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Governador Robinson Faria reúne cúpula da Segurança Pública para cobrar medidas 

efetivas de combate à criminalidade e anuncia mudanças no comando do policiamento 

potiguar. Segundo ele, outras trocas podem acontecer caso não haja resultados.  Política #3

//Governador reuniu estafe da segurança pública para cobrar medidas urgentes de enfrentamento da violência

// Amigos e familiares se despediram ontem de Karolayne Álvares

Dupla confessa morte de universitária e mais 
10 presos conseguem escapar de Alcaçuz

Velório da universitária 
Maria Karolayne Álvares, de 
19 anos, morta durante as-
salto em plena luz do dia na 
zona Norte da capital, é mar-
cado pela comoção e pelo 
silêncio dos familiares. Ela foi 
vítima de latrocínio quando 
caminhava com a irmã na 
tarde de quarta-feira (20) na 
Av. Itapentinga, uma das mais 
movimentadas da cidade, 
que abriga um complexo pe-
nal, um presídio provisório, 

uma delegacia de polícia e 
que, segundo as autoridades, 
estava com policiamento re-
forçado no dia da ocorrência. 

Ontem, menos de 24 horas 
após o crime, os dois homens 
que participaram do crime 
foram capturados e um deles, 
Cláudio Moura, confessou ter 
dado o tiro que vitimou a es-
tudante de Turismo. Ele já foi 
condenado por um assalto 
que cometeu em Rio do Fogo, 
litoral Norte potiguar, e recen-

temente havia sido preso por 
um outro assalto, desta vez 
em Barra de Maxaranguape, 
também no litoral Norte, mas 
acabou sendo solto e conti-
nuou praticando delitos. 

Também ontem, mais 
dez homens conseguiram 
deixar a Penitenciária de Al-
caçuz, totalizando 81 fugas 
só este ano, o que representa 
uma média de quase 4 fugas 
por dia no sistema penal em 
2016. Cidades #9 e 11

Para senadora, apesar 
das difi culdades que o Bra-
sil enfrenta devido à crise 
econômica internacional e 
ao acirramento da disputa 
política no plano nacional, 
o governo federal tem se es-

forçado para dar continui-
dade ao que considera ser 
uma política de democra-
tização do ensino superior 
e de expansão da oferta de 
vagas em instituições públi-
cas . Opinião #6

Com tantas opções 
de diversão e com 
possibilidade de cada um 
realizar eventos sem sair de 
casa ou mesmo curtir com 
amigos, em qualquer lugar, 
as músicas que mais gosta, 
as famosas “baladinhas” 
precisam ser mais do que 
uma festa. Têm de ter o que 
os especialistas chamam 
de “conteúdo”, o algo mais 
além do convencional. 
Precisam ainda oferecer ao 
público uma experiência 
única. Isso envolve desde 
a escolha de decoração ao 
tipo de roupa sugerida para 
a ocasião, além, é claro, de 
uma cuidadosa escolha das 
músicas. Esse conjunto tem 
de funcionar. Cidades#10

Dados do Ministério do 
Trabalho divulgados ontem 
revelam que o Rio Grande 
do Norte perdeu 182.642 
postos formais de trabalho 
em 2015, o que corresponde 
a uma queda de 2,69% em 
relação ao número total 
de empregos com carteira 
assinada registrado no ano 
anrterior . Pelo mesmo 
levantamento, o Brasil 
contabilizou a perda 
de 1.542.371 postos de 
trabalho formal em 2015, 
representando uma queda 
de 3,74% em relação ao 
estoque de emprego com 
carteira assinada em 2014. 
Ministro do Trabalho diz 
que o resultado é o pior 
desde 1992. Economia#7

Baladinhas 
modernas 
têm de ter 
conteúdo

RN perde 
182 mil 
empregos 
em 2015
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ALEX COSTA

Fátima comemora a 
democracia do ensino

*O chargista Ivan Cabral está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Só o demônio poderia 
inspirar um governante 

a proibir um cidadão livre de 
falar de política. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Diante de tantas 
ocorrências, não poderia 

ser outra a reação do 
governador. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A pureza e as impurezas do 
branco, numa crônica sobre 
a cor preferida da moda, em 

várias estações  .#6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Quando abandonar o front de 
batalha parece ser a melhor 
estratégia para tentar vencer  

uma guerra  .#4
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POLÍTICA

Ex-presidente foi arrolado como testemunha de Alexandre Paes 
dos Santos, réu na ação penal sobre a “compra” de medidas 
provisórias no governo; outras políticos também foram intimados 

Operação Zelotes: 
Lula vai depor na 
segunda-feira 

// Luís Inácio Lula da Silva, ex-presidente: intimado por um ofi cial de Justiça na última quarta-feira

// Ciro Gomes, ex-ministro: candidato provável do PDT ao Planalto

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

A 
10ª Vara da Jus-
tiça Federal em 
Brasília marcou 
os depoimen-
tos de 98 teste-

munhas em ação penal sobre 
a “compra” de medidas pro-
visórias no governo, caso in-
vestigado na Operação Zelo-
tes. Além da presidente Dilma 
Rousseff , que tem direito a se 
pronunciar por escrito, a lis-
ta já tem 16 políticos e autori-
dades federais, entre eles o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, cuja oitiva está agen-
dada para segunda-feira (25)

Estão previstas para se-
gunda, ainda, as falas do ex-
-ministro Gilberto Carvalho, 
que foi chefe de gabinete do 
petista no Palácio do Planal-
to, e do atual secretário-exe-
cutivo do Ministério da Fazen-
da, Dyogo Henrique de Olivei-
ra. Investigadores da Zelotes 
pediram a quebra dos sigilos 
bancário e fi scal dos dois. Nes-
se caso, no entanto, eles vão 
depor como testemunhas.

Ao todo, 15 pessoas respon-
dem à ação penal. Conforme 
denúncia do Ministério Públi-
co Federal (MPF), lobistas con-
tratados por montadoras de ve-
ículos pagaram propina a ser-
vidores e autoridades públicas 
para viabilizar a edição de me-
didas provisórias que conce-
diam incentivos fi scais às em-
presas do setor automotivo. 
Uma empresa de Luís Cláudio 
Lula da Silva, fi lho do ex-presi-
dente Lula, recebeu R$ 2,5 mi-
lhões de um dos lobistas..

Lula foi intimado por um 
ofi cial de Justiça na última 
quarta-feira, 20, o que o obriga 
a comparecer à 10ª Vara, sal-
vo por motivo de força maior 
ou com dispensa judicial. Ele 
pode pedir ao juiz o agenda-
mento de nova data devido 
a outro compromisso a ser 
cumprido no horário da audi-
ência, recusar-se a pagar pelo 
deslocamento, já que sua pre-
sença é de interesse da defesa 
de terceiros, ou mesmo alegar 
problemas de saúde.

Ao jornal O Estado de 
S.Paulo, pessoas próximas ao 
ex-presidente disseram que 

a maquiagem
que faz o maior 
sucesso tá 
aqui pertinho. midway mall - piso L1 – (84) 3345-2836

natal shopping – (84) 3302-8330
norte shopping - piso 1 – (84) 3302-9497

ele marcou um check-up mé-
dico para este sábado, 23, em 
São Paulo. Questionado se 
o petista comparecerá para 
depor, o Instituto Lula não 
respondeu.

O ex-presidente foi arrola-
do como testemunha de Ale-
xandre Paes dos Santos, o 
APS, um dos réus da Zelotes, 
que está preso na Penitenci-
ária da Papuda por suspei-
ta de operar o suposto esque-
ma de lobby e pagamento de 
propina para viabilizar as me-
didas provisórias. Lobista que 
já foi citado em outras investi-
gações da Polícia Federal, APS 
tem trânsito no meio políti-
co. Ele nega envolvimento em 
irregularidades.

Interlocutores de Lula ex-
plicaram que ele não conhece 
APS e consideram sem con-
sistência a acusação de que 
houve compra de medidas 
provisórias no governo dele. O 
argumento é de que toda pes-
soa interessada em um ato do 
governo procura infl uenciar 
autoridades até o nível que 
consegue atingir para con-
quistar seu objetivo. Mas isso 
não signifi ca que tenha havi-
do corrupção.

O ex-ministro Gilberto Car-
valho foi arrolado como teste-
munha de APS e de Cristina 
Mautoni, sócia e mulher do lo-
bista Mauro Marcondes Ma-
chado. Ambos os réus tam-
bém estão presos. Dyogo Hen-
rique de Oliveira era secretário-
-adjunto de Direito Econômico 
do Ministério da Fazenda em 
2009 e 2011, quando foram dis-
cutidas, editadas e aprovadas 
as MPs 471 e 512, que estão sob 
suspeita de “encomenda” e que 
ampliaram o prazo de incenti-
vos fi scais dados à montadoras 
de veículos instaladas no Norte, 
Nordeste e Centro Oeste.

Ele é citado em anotações 
de APS, que o arrolou, nas 
quais registrava dados sobre a 
negociação das normas. Num 
dos trechos, ele anotou “Diogo/
José Ricardo”, seguido de “Se-
cretaria de Política Econômi-
ca” e “SPE”. Num documento 
de 2011, a Marcondes e Mauto-
ni Empreendimentos, empresa 
de Mauro Marcondes, também 
registra uma reunião com Dyo-
go entre 28 e 31 de março.

Oliveira sustenta que cum-
pria suas atribuições ao “man-
ter reuniões regulares com di-
versos setores produtivos, du-

rante as quais esclarecia as-
pectos legais e técnicos das 
medidas econômicas em de-
bate”. Também estão na lis-
ta de depoentes o ex-ministro 
da Fazenda Guido Mantega, 
testemunha de Eduardo Vala-
dão, mesmo réu que pediu o 
depoimento de Dilma; e o ex-
-secretário da Receita Federal 
Everardo Maciel, indicado por 
Cristina Mautoni.

A maioria dos políticos ar-
rolados participou da edição, 
pelo governo, ou da aprova-
ção, pelo Congresso, das me-
didas provisórias. Por terem 
foro privilegiado, podem de-
por em dia e horário previa-
mente acertados com o juiz 
ou mesmo alegar, a priori, 
que nada sabem sobre o es-
quema investigado. Estão 
na lista o ministro da Educa-
ção, Aloizio Mercadante (PT-
-SP), os senadores José Agri-
pino Maia (DEM-RN), Walter 
Pinheiro (PT-BA), Humberto 
Costa (PT-PE) e Tasso Jereis-
sati (PSDB-CE), os deputados 
Alexandre Baldy (PSDB-GO), 
José Guimarães (PT-CE) e 
José Carlos Aleluia (DEM-BA), 
além do governador de Goiás 
Marconi Perillo (PSDB). 

O presidente nacional 
do PDT, Carlos Lupi, 
afi rmou ontem (21) 

que tem conversado com di-
rigentes petistas sobre a pos-
sibilidade de o PT, em não 
tendo candidato, apoiar um 
nome pedetista à Presidên-
cia da República nas elei-
ções de 2018. Segundo ele, 
há uma “parcela signifi cati-
va” da legenda da presiden-
te Dilma Rousseff  que en-
xerga “com muita simpatia” 
o nome do ex-ministro Ciro 
Gomes, candidato mais pro-
vável do PDT ao Planalto no 
próximo pleito.

Em coletiva de imprensa 
durante reunião da Executi-
va Nacional do PDT ao lado 
de Ciro, Lupi ressaltou que 
seu partido terá candidatu-
ra própria “em qualquer que 
seja” o cenário de 2018. “Se o 
(ex-presidente) Lula for can-
didato a presidente, o PDT 
terá candidato. Se o PT apre-
sentar o Pedro, o Joaquim, o 
Miguel, o PDT terá candida-
to a presidente”, disse.

“Apesar de ponderar que 
outros nomes podem dispu-
tar a indicação da sigla, o di-
rigente disse que acha “difí-
cil” alguém ganhar de Ciro. 
Lupi destacou que “pessoal-
mente” já informou Lula, Dil-
ma e direção do PT da deci-
são do PDT de lançar candi-
dato. “É um governo plural, 
que tem vários partidos. E o 
nosso já tem essa decisão de 
ter candidatura própria, que 
é nosso direito”, disse. “Aliás, 
o Lula falou isso para mim: é 
um direito legítimo do PDT”, 
emendou.

Segundo o pedetista, os 
dois partidos têm uma rela-
ção de “fraternidade antiga”. 
“Ninguém é criança para fi -
car enganando ninguém”, 
disse. “Tenho tido conversas 
com muitos dirigentes do 
PT, hoje mesmo tive almo-
çando com um, e a receptivi-

dade ao nome do Ciro é mui-
to boa “, afi rmou o presiden-
te nacional do PDT. De acor-
do com ele, o PT “tem uma 
opção”: poderá não ter can-
didatura em 2018 e ter uma 
conversa para defi nir quem 
apoiará. “Vejo uma parcela 
signifi cativa do PT vendo o 
nome do companheiro Ciro 
com muita simpatia. E não 
são poucos”, declarou.

Carlos Lupi também ava-
liou como “inoportuna” a re-
criação da CPMF neste mo-
mento. O pedetista ponde-
rou, contudo, que esse não 
é um posicionamento ofi -
cial do partido, que há di-
vergências internas sobre o 
assunto.

Lupi afi rmou que sem-
pre foi e continua sendo a 
favor da CPMF, mas ponde-
rou não saber se a conjuntu-
ra atual, marcada pela reces-
são e fragilidade econômi-
ca, é o momento ideal para 
criar mais um imposto. “A 
CPMF é o imposto mais jus-
to que existiu no Brasil. Mas, 
na minha opinião, é inopor-
tuna neste momento”, afi r-
mou, ao lado do ex-minis-
tro Ciro Gomes, que disse 
ser pessoalmente a favor do 
tributo.

O presidente nacional do 
PDT fez questão de ponde-
rar, no entanto, que o parti-
do - que está a frente do Mi-
nistério das Comunicações - 
ainda não tem uma posição 
ofi cial sobre a recriação da 
CPMF, pois ainda não discu-
tiu o assunto com sua ban-
cada de deputados federais 
e senadores. “Tenho absolu-
ta certeza que temos diver-
gências internas”, comentou. 

Lupi disse que o PDT 
deve ajudar a aprovar “al-
gumas medidas” do ajuste 
fi scal, “não todas”. “Não se-
remos a favor de nada que 
fi ra os direitos trabalhistas”, 
ressaltou.

// Eleições

Lupi pede apoio do 
PT para eventual 
candidatura de Ciro

ROOSEVELT PINHEIRO / ABR



Natal, Sexta-Feira, 22 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    3Política

Governador anuncia mudança na cúpula da PM e condiciona cargos da Civil 
ao alcance de metas, entre outras medidas para tentar conter onda de violência 

Crise na segurança derruba 
comando da Polícia Militar

Como a população, governador se diz 
indignado com índice de criminalidade

P
ara tentar conter 
a onda de violên-
cia no Rio Grande 
do Norte, o gover-
nador Robinson 

Faria decidiu mudar a cúpula 
do Comando da Polícia Mili-
tar. O anúncio foi feito ontem 
após reunir a cúpula da segu-
rança. Para substituir o coro-
nel Ângelo de Azevedo Dan-
tas, três nomes estão sendo 
cotados, entre eles o do subco-
mandante Dancleiton Pereira 
Leite, que também vai deixar e 
seu posto.

A Secretaria de Segurança 
e Defesa Social continua sob 
a gerência da delegada Kali-
na Leite e também não have-
rá mudanças na Polícia Civil. 
Contudo, o governador con-
dicionou a permanência dos 
cargos a resultados expressos 
em relatórios mensais. O go-
verno também vai reforçar a 
segurança nos presídios e dia-
logar com o Poder Judiciário 
sobre a soltura de presos cap-
turados pela polícia.

Robinson reuniu, no fi nal 
da tarde de ontem, policiais 
comandantes dos batalhões, 
delegados e gestores de pre-
sídios para descobrir onde re-
side a falha que tem elevado 
os números da violência do 
estado e ampliado a cobran-
ça da população que clama 
por mais segurança e decla-
rou que “intolerância” é a pala-
vra de ordem a partir de agora 
contra aos bandidos.

“Daqui por diante não te-
remos mais tolerância. A po-
lícia nas ruas deve ser uma 
polícia ativa, sem fi car procu-
rando difi culdades. Com todo 
respeito ao ex-comandante 
coronel Ângelo e ao subco-
mandante, mas a Polícia Mili-
tar não se adequou à agilidade 
que a população e o governa-
dor esperava no combate a in-
segurança”, disse. 

O governador ressaltou 
que até aquele momento ain-
da não havia conversado com 
o coronel, mas que hoje anun-
ciaria o novo nome para co-
mandar a PM no estado.

O subcomandante, coro-
nel Dancleiton Pereira, que 
também deixará o cargo, po-
derá assumir o comando. 
“Pode ser o coronel Danclei-
ton, temos outros dois nomes 
e vou saber da disposição de-

les. Mas ele terá que ter essa 
velocidade e se não corres-
ponder irá sair. Quem não en-
trar nesse ritmo, terei que mu-
dar e mudarei enquanto não 
acertar”, reforça Robinson Fa-
ria, que descreveu o perfi l que 
procura. 

“Perfi l de liderança nas tro-
pas, capacidade de interpretar 
esse momento difícil, que seja 
combativo, que tenha a veloci-
dade do governador e da se-
cretária e que não fi que pro-
curando difi culdades. Saia do 
gabinete, não seja burocrático 
e vá para as ruas”, disse.

Na Polícia Civil nada muda 
por enquanto, mas os delega-
dos, assim como os coman-
dantes regionais da PM, terão 
que enviar relatórios mensais 
com as metas alcançadas. “Es-
tabelecemos metas e, a cada 

fi nal de mês, policiais civis e 
comandos regionais entre-
garão relatórios para elucida-
ção de crimes. Vamos traba-
lhar com resultados e premiar 
aquele que fi zer bom serviço”, 
promete. Essa premiação se 
dará por meio da meritocracia 
e já está em estudo pela Pro-
curadoria Geral do Estado.

O governador disse que só 
precisa do aval dos órgãos de 
controle externo para lançar 
o edital de concurso público e 
aumentar o efetivo. “Estamos 
apenas discutindo quantida-
de de vagas para o Itep, Polícia 
Militar, Polícia Civil e bombei-
ros. Já mandei preparar edital”, 
relata. Segundo diz, o estado 
dispõe de 8 mil policiais, con-
tudo, para se chegar ao núme-
ro exato de policias nas ruas, 
esse número precisa ser divi-

dido por três, já que o trabalho 
deles funciona em regime de 
plantão de 12 horas. 

Algumas dezenas desses 
policiais que estiverem nas 
ruas agora também serão dis-
ponibilizados para reforçar a 
segurança dos presídios. O go-
vernador promete que a par-
tir de hoje todos os presídios 
do estado terão suas guaritas 
ocupadas com policiais. 

“Não vou aceitar nenhuma 
guarita sem um policial no Rio 
Grande do Norte. Uma das fu-
gas foi em uma guarita sem 
policial e isso é inconcebível. E 
não vamos achar que não tem 
policiais sufi cientes. Os que 
forem retirados, não vão com-
prometer o policiamento nas 
ruas”, garante.

A secretária Kalina Lei-
te declarou que a polícia tem 

dado respostas com prisões  
rápidas e diz que isso é fruto 
do policiamento ostensivo nas 
ruas. “Mas desde dezembro o 
número de ocorrências vem 
aumentando. Precisamos re-
dimensionar o policiamen-
to nas manchas criminais. As 
fugas interferem no sistema e 
precisamos observar a soltura 
dos presos nas audiências de 
custódia para saber se tem re-
lação”, destaca.

Para isso, o governador 
pretende se reunir com o Po-
der Judiciário para que se defi -
na uma forma de conter a sol-
tura de presos. A maior recla-
mação dos policiais na reu-
nião foi de que já chegaram a 
prender pessoas com até nove 
reincidências porque a justiça 
concede liberdade logo após a 
prisão.

Um dia depois da jovem 
Maria Karolayne ter sido assas-
sinada em plena luz do dia na 
Zona Norte de Natal, o governa-
dor Robinson Faria deu entre-
vista ontem ao RN TV Primeira 
Edição e disse que vê com des-
confi ança os últimos aconteci-
mentos de fugas de presídios, 
roubos e assassinatos. 

“Acho que tem algo mui-
to estranho acontecendo nes-
ses últimos quinze dias”, dis-
se o governador na entrevista, 
sem responder à pergunta fei-
ta pela apresentadora do tele-
jornal que o questionou se há 
corrupção na polícia. “Eu não 
posso agora, neste momento, 
identifi car quem são os culpa-
dos”, sublinhou o governador. 

Depois de ouvir perguntas 
da população sobre que me-
didas o governo está tomando 
para frear a onda de violência, 

que fi cou mais forte neste pri-
meiro mês do ano, Robinson 
Faria disse que vai procurar o 
ministro da Justiça, Eduardo 
Cardozo, para buscar ajuda 
federal nas ações “para com-
bater a situação que tem dei-
xado a população natalense 
amedrontada”.

“Essa indignação da po-
pulação também é a mes-
ma indignação do governa-
dor. O meu sentimento tam-
bém é de revolta. É um senti-
mento de tristeza. Eu também 
sou cidadão, sou pai de seis fi -
lhos, e não me conformo, até 
pela condição de governador 
do estado que está enfrentan-
do essa onda de violência”, re-
trucou Robinson Faria.

O  chefe do Executivo es-
tadual também disse que a in-
segurança aumenta sua moti-
vação. “Eu estou me sentindo 
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ultrajado; estou me sentindo 
desafi ado. Estão desafi ando o 
estado. Isso faz eu tomar me-
didas que vou tomar a partir 
de hoje (ontem) de adequa-
ções, inclusive, mudanças na 
equipe. Esse inconformismo 
na população, eu dou toda a 
razão à população até porque 
o nosso governo investiu bas-
tante em segurança pública”, 
desabafou o governador.

Entre as medidas de go-
verno, Robinson Faria citou a 
promoção de  3.700 policiais 
militares e disse que nunca fo-
ram dadas tantas condições 
técnicas, equipamentos, car-
ros e armamento para os poli-
ciais militares e civis. Por isso, 
ele não compreende a razão 
de tanta violência. 

“Tudo que estava ao alcan-
ce da boa vontade de política 
pública do governo, o governo 

cumpriu. E por que não tem re-
sultado? E por que a segurança 
não melhora? E por que essas 
fugas? Eu não aceito essas fu-
gas”, questionou o governador, 
que mandou abrir sindicância 
para apurar as condições em 
que ocorreram as fugas no sis-
tema prisional. O governador 
quer  saber “o que está por trás 
dessas fugas nos presídios; se 
há algum comprometimento 
de servidores. Não interessas 
se tem; se tiver eu vou punir”. 

À população, o governa-
dor disse que vai agir de forma 
severa porque está indignado 
com a violência no Rio Gran-
de do Norte. Uma das bandei-
ras de campanha eleitoral de 
Robinson Faria em 2014 foi a 
segurança. “Eu sabia que ia ser 
difícil, mas confesso que não  
imaginava que fosse tão difí-
cil”, avaliou.

Essa 
indignação 

da população 
também é 
a mesma 

indignação do 
governador. 

O meu 
sentimento 

também é de 
revolta. É um 

sentimento de 
tristeza”

Robinson Faria
Governador do Estado

Em interrogatório 
na Justiça Federal 
do Paraná, o lobista 

Milton Pascowitch, um 
dos delatores da Operação 
Lava Jato, afi rmou que 
entregou propinas em 
“uma malinha de rodinha” 
ao ex-tesoureiro João 
Vaccari Neto, no Diretório 
Nacional do PT, em São 
Paulo.

O dinheiro, relatou 
Pascowitch, saiu de um 
total de R$ 14 milhões 
de “comissão ao grupo 
político” sobre um 
contrato de US$ 3 bilhões 
de cascos replicantes da 
Engevix na Petrobras. 
Faziam parte do “grupo 
político”, segundo 
Pascowitch, Vaccari, o ex-
ministro da Casa Civil José 
Dirceu (Governo Lula), 
seu assessor Roberto ‘Bob’ 
Marques, o irmão do ex-
ministro Luiz Eduardo 
de Oliveira e Silva e o 
empresário Fernando 
Moura, ligado ao PT.

“(As entregas), fazia 
através de uma malinha 
que eu tenho, com 
rodinha. R$ 500 mil cabia. 
(Entregava) dentro do 
diretório nacional do PT, 
na sala dele”, declarou. 
Pascowitch contou 
que, no fi m de 2009, 
foi apresentado a João 
Vaccari pelo então diretor 
de Serviços da Petrobras 
Renato Duque.

Segundo o delator, 
nesta época, se deu a 
assinatura do contrato de 
US$ 3 bilhões dos cascos 
replicantes da Engevix 
com a estatal. O lobista 
afi rmou que naquele 
ano o grupo político 
infl uente no setor não 
era mais representado 
por Dirceu, “apesar de 
poder indiretamente ter 
participação, mas não é de 
meu conhecimento”.

Pascowitch disse 
que o grupo passou a ser 
representado por João 
Vaccari. “A liquidação 
das comissões do 
contrato dos cascos se 
deu exclusivamente 
com o João Vaccari”, 
relatou. “Isso coincide 
com as eleições de 2010 
e com a necessidade de 
recursos na data zero. 
O contrato dos cascos 
se desenvolveria em 
sete anos. Foi feito um 
acordo e se diminuiu esse 
porcentual para que ele 
pudesse ser liquidado 
durante o ano de 2010. 
Não foi bem assim, porque 
ultrapassou, passou 2011 
também. Mas foi fechado 
um valor de R$ 14 milhões 
como comissões a serem 
pagas em referência ao 
contrato dos cascos.”

No depoimento, 
Pascowitch declarou 
que os valores da 
propina seriam 
repassados “conforme 
a disponibilidade 
ou mais ou menos o 
faturamento do contrato 
dos cascos”. De acordo 
com o lobista, foram feitas, 
“contribuições políticas 
da Engevix no montante 
de R$ 4 milhões. Os R$ 10 
milhões restantes foram 
repassados em dinheiro 
entre o fi m de 2009 e o 
meio de 2011”.

“Essas doações 
eleitorais eram abatidas 
do montante da propina”, 
sustentou. Em sua 
delação premiada, Milton 
Pascowitch declarou que 
também intermediou 
propinas a José Dirceu 
com dinheiro que ele 
tinha das empresas Hope 
Recursos Humanos. 

// Lava Jato

Lobista afi rma 
que entregou 
propina a 
Vaccari

// Robinson Faria reuniu, no fi nal da tarde de ontem, policiais comandantes dos batalhões, delegados e gestores de presídios para discutir a crise
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OPINIÃO

Não poderia ser outra a re-
ação do governador Robin-
son Faria se não sinalizar, co-
brando de sua equipe, a insa-
tisfação com o que vem acon-
tecendo na área da segurança. 
Ele próprio disse, ao ser en-
trevistado pela TV Cabugi on-
tem, se sentir desafi ado pela 
sequência de ocorrências no 
setor, quase todas elas reve-
lando a audácia dos bandidos.

Somente no período entre 
a quarta-feira à tarde e a quin-
ta pela manhã, foram pelo me-
nos quatro registros em que 
os marginais agiram com ex-
trema ousadia. Nem todos fo-
ram ainda presos, o que só 
piora porque deixa a impres-
são não somente de que pre-
valece a impunidade como o 
de que a polícia não tem estru-
tura para reagir à altura.

A morte de uma estudante 
universitária no meio da tarde 
numa das avenidas mais mo-
vimentadas da cidade, a Ita-
petinga, na Zona Norte, cau-
sou comoção e revolta, mes-

mo porque ela foi baleada de-
pois de entregar seu aparelho 
celular aos assaltantes. 

Para piorar, um do bandi-
dos havia sido preso recente-
mente e solto, por outro crime. 
Menos mal que a dupla que 
assassinou a estudante foi pre-
sa logo.

A noite e madrugada de 
quarta incluíram ainda um ar-
rastão numa farmácia em La-
goa Nova – que em sete meses 
foi assaltada cinco vezes – e a 
explosão de caixas eletrônicos 
na Tomaz Landim, em Igapó, 
outra avenida de frequência 

constante de veículos.
Na mesma hora, em Alca-

çuz, dez presos escapavam, 
de novo, utilizando um túnel 
aberto entre duas guaritas que 
estavam sem vigilância. So-
mente neste mês 81 presos fu-
giram do sistema prisional po-
tiguar. Na maior parte das ve-
zes, por túneis cavados den-
tro das unidades – sem que 
fossem importunados por um 
guarda sequer.

Tem razões de sobra, por-
tanto, o governador para tomar 
as medidas que tomou ontem, 
afastando a cúpula da Polícia 

Militar. Demonstra alguma re-
ação e tenta dizer – com seu
gesto – que o estado não fi ca-
rá acuado diante das recorrên-
cias dos registros policiais.

É o dia a dia que dirá, no en-
tanto, se as medidas são bas-
tantes para permitir que o sis-
tema, incluindo a custódia dos
presos, fi que novamente nas
mãos do governo. Tão urgen-
te quanto as mudanças, é fa-
zer com que elas apresentem
resultado logo, no curto pra-
zo, para que a bandidagem se
dê conta de que terá reação à
altura.

Só assim, sentindo que o
estado está mais presente na
defesa da sociedade, será pos-
sível para inibir a ousadia dos
criminosos. Agindo do jei-
to que estão agindo, os mar-
ginais estão sim desafi ando o
governador e sua gestão. A re-
ação e as consequências dela
são o antídoto com que os
norte-riograndenses esperam
superar essa onda de violên-
cia e medo.

Ação
A 10ª Vara da Justiça 
Federal em Brasília marcou 
os depoimentos de 98 
testemunhas em ação penal 
sobre a “compra” de medidas 
provisórias no governo, caso 
investigado na Operação 
Zelotes. 

Ação - 2
Além da presidente Dilma 
Rousseff , que tem direito a 
se pronunciar por escrito, 
a lista já tem 16 políticos e 
autoridades federais, entre 
eles o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, cuja 
oitiva está agendada para 
segunda-feira.

Agressão
Os casos de violência 
contra jornalistas no Brasil 
cresceram em 2015, em 
comparação com 2014. 
Foram registrados 137 casos 
no ano passado, enquanto 
em 2014 haviam sido 129. 
O número de assassinatos, 
no entanto, caiu de 3 casos 
em 2014 para 2 casos no ano 
passado. Os dados constam 
de relatório divulgado ontem 
pela Federação Nacional dos 
Jornalistas.

Online
A direção da Unidade Básica 
de Saúde de Pajuçara decidiu 
criar um grupo de Whatsapp 

para manter contato diário 
com os usuários do SUS. 
A ideia surgiu da grande 
demanda da população por 
informações a respeito dos 
serviços que são oferecidos 
lá. Hoje o grupo conta com 
cerca de 50 usuários entre a 
população e os profi ssionais 
de saúde

Pet
Desenvolvido em São Paulo, 
o BichoMaps é um aplicativo 
desenvolvido especialmente 
para os “bicho-lovers” 
(como são chamados pela 
empresa os apaixonados 
por animais). Inclui em seus 
serviços espaços totalmente 
dedicados à adoção, denúncia 
de maus tratos, animais 
perdidos e achados, além de 
agendas de eventos PET de 
todo o Brasil.

Prêmio
A edição 2016 do Prêmio 
Banco do Nordeste 
de Jornalismo em 
Desenvolvimento Regional 
teve o prazo de inscrições 
prorrogado. Trabalhos 

jornalísticos de profi ssionais 
e estudantes podem ser 
encaminhados até o dia 26 de 
fevereiro. Podem concorrer 
produções publicadas ou 
veiculadas em território 
nacional por veículos 
impressos (jornais e revistas), 
TV, rádio ou internet. A edição 
deste ano distribuirá R$ 183 
mil entre os premiados. Uma 
das novidades, o Grande 
Prêmio Nacional, destinará 
R$ 35 mil ao autor do melhor 
trabalho, independente da 
mídia em que ele tenha sido 
publicado. 

Doulas
Mais de 30 mulheres 
participam até hoje do Curso 
de Doulas Comunitárias 
promovido pela Secretaria de 
Saúde de Natal, por meio da 
Maternidade Leide Morais. 
O curso tem o objetivo 
de formar mulheres da 
comunidade para darem 
apoio físico e emocional às 
gestantes e parturientes que 
serão acompanhadas na 
unidade materno-infantil. A 
procura foi tão boa que já há 

30 mulheres selecionadas 
para um segundo curso, na 
primeira semana de abril.

Aedes
Após concluir a força tarefa 
no bairro de Nossa Senhora 
da Apresentação, a prefeitura 
decidiu intensifi car as 
ações de combate ao vetor 
transmissor da dengue, zika 
e chikungunya nos bairros 
de Mãe Luiza, na zona 
Leste, e Potengi, na zona 
Norte de Natal. O trabalho 
começa a partir da próxima 
segunda-feira.

Solidariedade
Depois da campanha que 
durou entre novembro 
e dezembro, quatro 
instituições da Grande 
Natal serão contempladas, 
hoje e segunda, com 
doações em alimentos e 
créditos em dinheiro. A 
campanha realizada pela 
rede Favorito destinou 
parte do faturamento do 
supermercado no fi nal de 
ano, além de alimentos e 
outras doações que foram 
deixadas pelos clientes dos 
quatro supermercados da 
rede. Serão contemplados 
o Abrigo Deus e Caridade, 
o Lar da Vovozinha, o Lar 
do Ancião Evangélico 
e a Casa de Idoso Jesus 
Misericordioso.

Reação

• Aguardado para o dia de hoje 

às 11h, no Porto de Natal, vindo 

do Porto de Fortaleza, o Cruzeiro 

Insignia, da Oceania Cruises, 

décimo navio de passageiros de 

alto luxo a atracar na capital desde 

novembro passado, segundo a 

Codern. 

• A Companhia de Dança do Teatro 

Alberto Maranhão apresenta o 

espetáculo “Gonzagando” dentro 

do Projeto Elefante Cultural que será 

realizado hoje a partir das 16h30 na 

Praça de São Sebastião, Praça de 

Pirangi e amanhã na Barraca Astral 

Sucos em Ponta Negra. A caravana 

leva a dança, circo e teatro ao 

público potiguar de forma gratuita.

• O governador Robinson Faria deu 

posse ontem ao novo secretário 

da Controladoria Geral do Estado, 

Alexandre Pinto Varella, que 

substitui Ricardo George Furtado 

Mendonça de Menezes. 

• Após o período de renovação 

das matrículas para alunos 

que já faziam parte do sistema 

municipal de ensino, a Secretaria 

de Educação do município de  

Parnamirim iniciou ontem as 

matrículas para novos alunos que 

seguem até o dia 29.

ZUM  ZUM  ZUM

Mudança necessária

Quarto de guerra

Sem entrar no mérito da competência dos agora antigos 
ocupantes de cada um dos postos, a queda da cúpula da Po-
lícia Militar foi uma acertada medida tomada pelo governa-
dor Robinson Faria.

Acertada porque, muito embora o Governo do Estado 
tenha elencado a Segurança Pública como uma priorida-
de desde o início dessa gestão, os resultados prometidos e 
aguardados não estavam chegando com a velocidade com 
que a sociedade e o próprio poder público esperavam.

É evidente que a mudança no comando da PM não vai 
amenizar, por exemplo, o sofrimento da família da estudante 
universitária Maria Karolayne, de apenas 19 anos, vítima de 
latrocínio no momento em que caminhava com a irmã em 
uma das principais vias de tráfego da cidade, a Avenida Ita-
petinga, na zona Norte da capital. 

Tampouco vai diminuir o trauma de Carmem de Medei-
ros, mulher de 38 anos que levou um tiro nas costas ontem 
logo após ter sido assaltada em Parnamirim. Ou do nosso co-
lega de redação Henrique Arruda, vítima de crime exatamen-
te igual no início do mês. 

Todavia, serve como resposta para uma sociedade que 
clama por paz e pelo direito e ir e vir pela cidade sem o temor 
de ser a próxima vítima da criminalidade. 

Um dia a mais sem uma ação efetiva seria uma eternida-
de e poderia trazer sérias consequências para a administra-
ção pública estadual.

A estratégia, acertada, portanto, foi anunciar um enfren-
tamento rígido e prático, que começou com a exposição do 
próprio governador como porta-voz da Segurança Pública 
estadual. 

A demissão do comandante e do subcomandante da 
Polícia Militar – os nomes dos novos ocupantes devem ser 
anunciados hoje – devem representar uma mudança na di-
nâmica operacional, traduzida, em um curto espaço de tem-
po, em mais policiamento ostensivo nas ruas e mais fi rmeza 
com os criminosos, principalmente em virtude do rumor de 
que o novo chefe do policiamento geral virá do Batalhão de 
Operações Policiais Especiais, o Bope, conhecido por sua efi -
cácia e rigor no trato com o crime. 

É bom lembrar, todavia, que mesmo ferida e assombrada 
a população está dando um novo voto de confi ança ao gover-
no. E esse voto precisa ser honrado com ações práticas e re-
sultados que não se traduzam apenas em números, mas na 
tão sonhada sensação de viver numa cidade onde o medo 
nunca foi bem-vindo. 

Quando minha maior frustração era não levar dinheiro 
sufi ciente para comprar uma coxinha e um suco (sempre era 
um ou outro) para lanchar no intervalo das aulas no colégio, 
aguardava ansioso para atingir a barreira do futuro. 

No sacolejo diário do ônibus de Raimundo, que varria a 
zona Norte da cidade levando alunos das principais escolas 
particulares da região, pensava que a existência de um ho-
mem dividia-se em duas etapas: antes e depois dos 20 anos. 

Era capaz até de ensaiar em pensamento a resposta 
quando, anos à frente, alguém viesse me perguntar a idade: 
“oi, tenho 24 anos”. Era o máximo. Sempre tive a certeza de 
que, passadas as obrigações da escola, sobretudo as provas 
de matemática, a vida seria diferente – para melhor. 

Perdão, mas não tive muito tempo para sonhos. Não in-
centivo ninguém a isso, mas comecei a labutar aos 8 anos de 
idade, com meu pai, no comércio diário. Só no ônibus de Rai-
mundo, quem me apanhava em casa às 12h para uma aula 
que só começaria às 13h30, era onde eu podia fazer proje-
ções para minha vida já pré-adulta que vivia naqueles anos.

Talvez por não me sentir dono daquele corpo e daquela 
idade registrada no RG, tinha pressa de que os dias de hoje 
chegassem. Era como se tivesse marcado para hoje um en-
contro comigo mesmo. Chegou o tempo. E, precoce como 
naquela época, já digo que preferia que não o tivesse aconte-
cido. Os 20 e poucos não eram bem aquilo que eu imaginava. 

Teoricamente estou na idade de relevar tudo e não me 
preocupar tanto com o dia amanhã. Mas só pensar isso já é 
para mim uma tortura. Enquanto amigos viram a noite cur-
tindo alguma música e umas bebidas, minha mente de 48 
anos tem passado noites lamentando tempos tão difíceis. 

E o pior de tudo isso é que, ao contrário do que talvez pos-
sa parecer, as coisas comigo, particularmente, estão muito 
bem, obrigado! Mas é justamente aí onde mora o problema. 
Sinto culpa por estar bem no mesmo tempo em que uma fa-
mília chora uma morte como a de Karol (ver página 9). Sofro 
quando como e lembro que alguém está com fome naquele 
exato momento. Me sinto mal em ver alguma mãe chorando 
por seu fi lho, seja ele um “bandido” ou um “cidadão de bem”. 

Acho que me dei conta cedo demais que viver é mais difícil 
do que parecia para mim na 5ª série. E, antes que a coisa  piore, 
decidi parar de vencer os dias da maneira convencional, como 
fazem os jovens de minha idade. Tenho apostado em outra es-
tratégia: passar algumas horas noite e madrugada adentro fa-
lando com Deus no chão do meu quarto, renunciar a mim 
mesmo e tentar fazer, a todo momento, algo por alguém. Pode 
ser estranho, mas é que o tem me feito continuar. Experimente. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO JUIZ HENRIQUE BALTAZAR SOBRE 
EPISÓDIO EM QUE SEU FILHO TROCOU TIROS 
COM ASSALTANTES

“No meu caso, as armas em 
casa e comigo já salvaram 
minha vida e meu patrimônio 
algumas vezes”

Interino: Carlos Magno Araújo

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Só o demônio, Senhor Re-
dator, e num país de diabru-
ras, cuidaria de inspirar a um 
prefeito ou governante a assi-
nar decreto - seja lá o que te-
nha sido - proibindo um ci-
dadão livre, em pleno estado 
democrático de direito, de fa-
lar de política, como fez o go-
vernante carioca, amordaçan-
do os motoristas de taxi em 
nome da lei. Que lei, se a liber-
dade de expressão é inaliená-
vel na cidadania, e se o direi-
to de opinião tem hoje mais 
de dois séculos, desde os ide-
ais iluministas da Revolução 
Francesa, em 1789?

Ora, se não bastasse a ga-
rantia dos Direitos Univer-
sais do Homem, já seria su-
fi ciente o ideal de liberdade 
que fez desse homem o cen-
tro do universo. Sim, o ho-
mem. Esse homem condena-
do a ser livre como o fi lósofo 
Jean-Paul Sartre ensinou ao 
mundo no seu existencialis-
mo. Vem um governante bra-
sileiro com a mordaça de uma 
regulamentação absurda a es-
camotear a livre manifestação 
em nome de uma liberdade 
que,limitada, não é uma liber-
tação e, se não é, não pode ca-
ber na grandeza humana. 

O que denuncia a pobre-
za da consciência de um país 
é a ausência de um proces-
so civilizatório, eixo em torno 
do qual se constrói a socieda-
de democrática. O excesso de 
regulamentação gerou o Bra-
sil cartorial que hoje temos. 
Tudo regulamentado. No en-
tanto, vivemos o tempo do 
desregramento de todos os li-
mites. Sem civilização capaz 
de respeitar hábitos, costumes 
e tradições, não é possível a 
consagração do velho direito 
consuetudinário que lastreou 
a criação de leis nascidas do 
pacto social.

Velho de quinhentos anos, 
tão velho como várias outras 
civilizações, nem assim atin-
gimos uma sedimentação ca-
paz de criar a pedra e a cal dos 
bons costumes. Sequer apren-
demos até hoje como é feio e 
vergonhoso não respeitar o di-
reito do outro, como se ao ges-
tor coubesse escolher respei-
táveis e não-respeitáveis no 
exercício do poder. Não pesa 
sobre a mão que assina leis 
autoritárias o pudor do uso e 
do abuso, hóspedes que fi ca-
mos da casa-grande que tei-
ma em fazer da sociedade 
uma senzala. 

Os poderosos, Senhor Re-
dator, regulam a vida como se 
fosse uma propriedade dos fa-
zedores de leis que não nas-
cem do grito surdo das ruas, 
mas como imposições do de-
sejo, do ódio e do negócio. E 
toda essa ópera bufa soprada 
por bufões nasce nas câma-
ras altas e nos tribunais supe-
riores sem nem ao desconfi a-
rem do espetáculo que patro-
cinam em nome da lei. Simu-
lam que sabem e dissimulam 
como se não soubessem, que 
o legalismo é a legalidade en-
louquecida a serviço do man-
do e da dominação.

Tempos terríveis esses, Se-
nhor Redator. Só nos resta a 
ira santa, aquele fogo que in-
cendiava as paixões cívicas 
quando o civismo não glorifi -
cava o poder. Tempos de he-
róis a favor, de estrategistas do 
servilismo, de manipuladores 
que falsifi cam os princípios 
em nome dos desejos incon-
fessáveis. Foi preciso que uma 
onda de denúncias varresse o 
país para o povo descobrir os 
fantasmas vivos de uma as-
sombração que devorou bi-
lhões e bilhões,sempre escon-
didos do outro lado das más-
caras ofi ciais... 

A lei e a mordaça

“Serão eternos todos os teus poentes 
e auroras / porque foste o primeiro, 
entre os teus companheiros na 
viagem, / a encontrar o tosão de ouro 
que juntos procurávamos”
Ciro José Tavares, Adágio para 
Fernando Guerreiro

1 - COFRES  
Andam muito depaupera-

dos, para não dizer anêmicos, 
os cofres estaduais e munici-
pais para as folhas de janeiro e 
fevereiro, mesmo consideran-
do o aumento de arrecadação 
de ICMS do mês de dezembro.

2 - EFEITO
Apesar da viva eentusias-

mada arrecadação anunciada 
pela Fecomércio, e diante do 
próprio prefeito Carlos Eduar-
do Alves, a Prefeitura vai sacar 
o Depósito Judicial tão logo 
ponha os precatórias em dia.

3 -ESTADO
A área de planejamento do 

governo tenta evitar pagamen-
to da folha em duas parcelas, a 
segunda nos primeiros dias do 
mês seguinte, - na versão que 
circula - e que a divisão seria 
anunciada esta semana.

4  - SAQUE
O governo também pre-

cisaria por em dia as parcelas 
dos precatórios para liberar 
acesso aos depósitos hoje acu-
mulados em R$ 640 milhões. 
O valor daria para garantir seis 
meses do suplemento da folha.  

ATENÇÃO - A área de 
planejamento dogoverno 
no tour de force para tentar 
manter em funcionamento 
os serviços essenciais. Não 
parece fácil. O esforço é evitar 
atrasos principalmente nas 
áreas de saúde e segurança.

SAQUE - A queda de 
arrecadação, a redução nas 
transferências e a lentidão 
dos efeitos do pacote fi scal 
- que aumentou impostos - 
têm levado a Prefeitura e o 
Governo a admitir o saque 
nos depósitos judiciais. 

AVISO - Os assaltantes 
voltaram a atuar na Redinha 
Velha em ações rápidas nas 
casas de veranistas, enquanto 
a ronda policial passa lá 
longe. Entram nas casas e 
são discretos, preferindo 
telefones, joias e dinheiro. 

GOLPE - O Instituto de Pesos 
e Medidas descobriu que 
alguns taxistas substituem 
as rodas do carro quando 
da aferição dos taxímetros 
e assim ganham quando 
voltam a rodar com os pneus 
de diâmetros originais. 

COMO - Na hora da aferição, 
usam rodas com diâmetro 
menor para ganhar no tempo 
de giro quando voltam a usar 
as rodas originais. O sistema 
de aferição agora fi scalizaas 
rodasantes de aferir os 
velocímetros.

CAFÉ - Os clientes da livraria 
do Campus da UFRN fazem 
um apelo ao professor Acácio, 
através da coluna, para que 
abra a gaveta e compre 
uma máquina nova de café 
expresso. Sem aumentar o 
preço, claro.

ESTILO - Robinson Faria e 
o prefeito Carlos Eduardo 
acompanharam a procissão 
de São Sebastião e, muito 
cansados, não puderam 
prestigiar a posse do ministro 
Marcelo Navarro na Academia 
de Letras.  

BIO - Abertas as inscrições 
para o mestrado e o 
doutorado na área de 
Bioinformática, no Instituto 
Metrópole Digital. A seleção 
será feita através dos projetos 
de dissertação,para mestrado; 
e tese para doutorado.

ASSÉDIO - O restaurante 
Abade foi condenado pela 
Justiça do Trabalho a pagar 
indenização no valor de R$ 
100 mil reais por assédio 
moral. Para a juíza Luiza 
Arraes, abuso e desrespeito ao 
direito de folga e ao repouso.

NOME - Alexandre Pinto 
Varela é o novo controlador 
geral do Estado, nomeado 
ontem governador Robinson 
Faria. Conhece a área e seus 
desafi os. E sabe que sem 
infraestrutura o órgão não vai 
funcionar bem. 

ATENÇÃO - Agora já são 
188 os casos ofi cialmente 
constatados de microcefalia 
no Rio Grande do Norte 
causados pelo Zica. O número 
é crescente e deve subir à 
medida que as notifi cações 
venham a ser confi rmadas. 

AVISO - Esta coluna já estava 
fechada quando a Prefeitura 
do Rio recuou e invalidou 
a proibição para taxistas 
emitiram opinião sobre 
política, religião e assuntos 
polêmicos. O texto fi ca para 
servir como protesto.

PALCO

CAMARIM

Denúncia
O leitor Carlos Alberto contatou o NOVO via telefone para 

denunciar a falta de segurança na Praça Padre João Maria, no 
bairro de Cidade Alta. De acordo com o leitor, têm aconteci-
do assaltos muitas vezes por semana e as vítimas são as arte-
sãs idosas que trabalham no local. “A gente vê o pessoal tra-
balhar com tanto esforço e ter tudo jogado fora. Cadê a guar-
da municipal?”, disse o leitor por telefone.
Carlos Alberto
Via telefone

Torcida mista 
Se houver segurança e planejamento, acredito que dá pra 

fazer sim! Estádios sem alambrados e fossos eram considera-
dos um absurdo, impensáveis no Brasil. Estão aí as arenas da 
Copa provando o contrário. Para o estádio, a maioria que vai 
é de bem. Alguns se travestem de torcedores, é verdade. Mas 
acho que estes se sentiriam acuados nesse formato proposto. 
Há muito tempo não acontece briga dentro do estádio, o pau 
canta do lado de fora.
Matheus Magalhães
Via Instagram

Torcida mista – 2
Confusão e quebra-quebra na certa. Infelizmente existe 

muita gente sem noção que não sabe torcer com o coração. 
Isso não vai dá certo.
@adripauliana
Via Instagram

Torcida mista – 3
Não há maturidade para tal coisa, infelizmente! Quem vai 

acabar sofrendo serão as crianças e idosos que não consegui-
rão se esquivar das pancadarias. Coisa selvagem!
Pedro Mota
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Pintando a 
universidade de povo

No último dia 18 de janeiro (segunda-feira) o Ministério 
da Educação divulgou o resultado da chamada regular do Sis-
tema de Seleção Unifi cada (Sisu), que este ano ofertou mais 
de 228 mil vagas em instituições públicas de ensino superior 
de todo o país, o que representa um crescimento de 10,9% na 
oferta de vagas em relação ao ano de 2015. No Rio Grande do 
Norte foram ofertadas 11.204 vagas, distribuídas entre UFRN 
(6.898), UERN (2.216), UFERSA (1.340) e IFRN (750). 

O Sisu possibilita que os estudantes do Rio Grande do 
Norte que participaram do ENEM em 2015 disputem vagas 
em instituições públicas de ensino superior de todo o país 
sem sair de casa, através do sistema informatizado do MEC. 
Já a lei de cotas, sancionada pela presidenta Dilma em 2012, 
garante que 50% das vagas ofertadas sejam ocupadas por es-
tudantes egressos de escolas públicas, reservando ainda um 
percentual mínimo de vagas para negros, índios e pardos, de 
acordo com a composição étnico-racial de cada estado, aferi-
da pelo censo demográfi co do IBGE.

Além das vagas ofertadas através do Sisu, o Programa 
Universidade para Todos (ProUni) está oferecendo 203 mil 
vagas neste primeiro semestre de 2016, permitindo que es-
tudantes de origem popular tenham acesso a bolsas parciais 
ou integrais para cursar o ensino superior em instituições pri-
vadas. Já o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) permi-
te que os estudantes fi nanciem o ensino superior em institui-
ções privadas com condições especiais para a quitação do fi -
nanciamento após o término dos cursos. 

Apesar das difi culdades que o Brasil enfrenta devido à cri-
se econômica internacional e ao acirramento da disputa po-
lítica no plano nacional, o governo federal tem se esforçado 
para dar continuidade à política de democratização do ensi-
no superior e de expansão da oferta de vagas em instituições 
públicas, iniciada pelo ex-presidente Lula e continuada pela 
presidenta Dilma, permitindo que a universidade pública se 
pinte de povo e de diversidade. 

Outro aspecto extremamente importante dessa políti-
ca é o processo de interiorização da universidade pública. 
Das 11.204 vagas ofertadas através do Sisu no Rio Grande do 
Norte, aproximadamente 40% das vagas (4.673) foram ofer-
tadas nas cidades de Mossoró, Pau dos Ferros, Caicó, Currais 
Novos, Macaíba, Santa Cruz, Assú, Angicos, Caraúbas, Patu, 
Ipanguaçu, Macau, João Câmara, Canguaretama, São Gon-
çalo do Amarante, Nova Cruz, Apodi e Parnamirim.

O nosso mandato sempre esteve ao lado das instituições 
públicas de ensino superior do Rio Grande do Norte na luta 
pela expansão e interiorização da universidade pública, e a 
conquista mais recente que obtivemos foi a Escola Multi-
campi de Ciências Médicas da UFRN, que está ampliando as 
vagas e interiorizando o curso de Medicina, seguindo as dire-
trizes do programa “Mais Médicos”.  

É muito emocionante percorrer o Rio Grande do Norte e 
testemunhar a alegria de agricultores, empregadas domésti-
cas, feirantes ou trabalhadores da construção civil ao ver seus 
fi lhos ingressarem na universidade, em cursos que antes só 
eram acessíveis aos fi lhos da Casa Grande. Tenho muito or-
gulho de fazer parte deste projeto de emancipação popular, 
de olhar para trás e perceber que valeu a pena o sonho e a 
luta. Hoje, milhares de jovens de origem popular como Jéssi-
ca, a fi lha de Val no fi lme “Que horas ela volta?”, podem con-
cretizar seus sonhos; milhares de fi lhas e fi lhos da margem 
olham para o futuro e dizem: nós podemos!

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Veja o relato do leitor Luciano Junior de uma casa fecha-
da com uma piscina aberta aos mosquitos. “Com as chuvas 
que estão ocorrendo, a piscina encheu ainda mais e nenhu-
ma providência foi tomada. A casa está fechada, inclusive 
sem portão de acesso. Prato cheio para os mosquitos. A casa 
fi ca localizada na rua Dr. Pedro Amorim, 944”.
Via NOVOWhats

Confi ra o registro da leitora Lúcia Eneida: “Enquanto a 
população luta contra a dengue, há um verdadeiro viveiro do 
mosquito na laje dsse prédio da Prefeitura onde era o Cesec, 
na Ribeira”.
Via NOVOWhats

O Nas Redes de hoje tem as  fotografi as 
do nosso repórter Rafael Barbosa que 

capturou o cotidiano da vida pelas 
lentes de seu celular. Tem fotos legais? 

Envie para o NOVOWhats 9113-3526

Na teoria, essa parada de ônibus na Av. Xavier da Silveira, 
deveria proteger os passageiros do sol e da chuva. Na teoria... 
O registro é do leitor Juarez Barroso.
Via NOVOWhats

A julgar pelas queixas que 
tenho ouvido, São Pedro deve 
estar cortando um dobrado 
para dar conta da tormenta de 
reclamações que se espalha 
pelo litoral do país. Não me ve-
nham dizer que é só uma ma-
rolinha! Pelas redes sociais 
uma amiga contou que o fi nal 
de semana não chegava havia 
mais de dez dias. E eu, since-
ramente, acho que fi quei pre-
so sentimentalmente ao pri-
meiro dia do ano, de frente 
pro mar de Salvador. Depois 
disso não lembro de um dia de 
sol sequer para dourar a pele. 
Mais adequado seria já esta-
rem à venda os modelos para 
o inverno 2017 desfi lados nas 
últimas semanas em Londres, 
Milão e Paris.

Nas nossas praias, a moda 
dos acessórios é a única una-
nimidade. Colo e pulsos es-
tão vitaminados, como os jo-
vens chamam essa tendência 
de carregar muitos colares e 
pulseiras de uma vez só. Com 
todo o restante da produção é 
preciso relativizar. O morma-
ço faz o verão ter cara de um 
inverno duvidoso. É isso ou 
algo muito parecido, numa 
boa. O que por um lado pode 
até ser muito bom, já que 
mesmo nessa estação abafa-
da (desculpe, mas não dá pra 
usar quente, eu bem queria) 
há chance de apostar na so-
breposição de peças. Lá por 
Pirangi vi, dia desses, um ra-
paz vestindo regata fl oral por 
baixo de um colete jeans des-
troyed e bermuda de mole-
tom. Três referências distintas 
e tudo perfeitamente harmô-
nico. Os mais calorentos con-
tinuam com seus trajes de ve-
rão, deliciosamente sumários, 
embora fora de eixo para uma 
temporada atípica. Mas essa 
não é a pior gafe, infelizmente.

Preto se usa em situações 
formais, de gala, para parecer 
mais magro, em luto ou pro-
testo, é assim. E foi para pro-
testar que dois pares de me-
ses atrás uma colega jornalista 
foi à uma whiteparty com seu 
pretinho básico. Em um grupo 
de whatsapp ela defendia que 
festa de branco se faz no ve-
rão, quando a roupa contrasta 
com um tom de pele mais sau-
dável. Faz sentido. Ou fazia até 
a última festa do tipo lá no li-
toral de Parnamirim. Eu pen-
sei seriamente em ir porque 
encontraria muitos amigos e 

a noite, de certo, seria diverti-
da. Só desisti por uma ques-
tão de estilo. Desde sempre 
entendi que a gente não deve 
sair de casa vestido de branco 
quando está chovendo. Bran-
co com água fi ca transparen-
te, meus amigos, todos nós sa-
bemos. E ninguém deve mos-
trar ou é obrigado a dar um 
confere nos mamilos alheios 
por aí. É muito deselegante, 
convenhamos.

O branco não deixou de 
ser verão, mas é cada vez 
mais invernoso, pode anotar. 
O branco é uma cor futurista 
por excelência desde as pri-
meiras investidas do estilis-
ta francês André Courrèges. 
Apareceu em quase todas as 
passarelas nessa temporada 
masculina e algumas propos-
tas são bem interessante, so-
bre tudo as que combinam a 
cor com os metalizados. En-
fi m, se o dourado não está na 
pele, ele aparece nos acessó-
rios. Sapatos fi cam lindos as-
sim! E o prata é ainda mais 
atual, teve destaque nos desfi -
les da Prada, Emporio Armani, 
Calvin Klein Collection e Ver-
sace. Registre-se que o nata-
lense Wagner Kallieno já tinha 
defendido o futurismo dos 
metalizados na última edição 
do São Paulo Fashion Week 
e as peças vão começar a ser 
comercializadas. 

A Prada foi ousada no con-
ceito e sutil na concepção fi nal 

e terminou confundindo mui-
ta gente. O chapéu do styling 
pode signifi car marinheiro, 
mas a coleção, nem de lon-
ge, era pra ser encarada como 
navy, como boa parte dos blo-
gueiros ditos infl uencers alar-
dearam pela internet. Se existe 
uma coisa que Miuccia Prada 
queria provocar era a refl exão 
sobre um ano de crises econô-
micas, políticas e  ar pesado e 
pessimista deixado por tantos 
assassinatos, chacinas e imi-
grações. Aonde vamos che-
gar com isso era a pergunta. E 
o cenário não deixava dúvida: 
uma arena pública, com tri-
bunas e luzes de julgamento, 
num jogo de evidenciar e es-
conder os modelos e roupas, 
deixava o clima ainda mais 
dark. O branco apareceu nas 
peças de dentro ou por fora, 
com estampa de frutas verme-
lhas. Abertas, suculentas. Ou 
já meio podres. Essa mesma 
camisa branca, ampla e com 
estampa localizada, foi usada 
numa modelo feminina como 
chemise.

Na Emporio Armani o pra-
ta e o branco se encontram 
na ala esportiva, vestindo os 
amantes do esqui, mas o bran-
co aparece em várias outras 
peças, todas estruturalmen-
te sofi sticadas. Costa-se um 
blazer, levanta-se a gola mais 
umas aplicações recortadas 
em couro no punho e nos om-
bros e voilà, temos um ho-

mem extremamente arroja-
do e pronto para a meia esta-
ção, ainda sem a necessidade 
de cachecóis. Na Calvin Klein 
Collection a mistura foi ainda 
mais bonita de ver. Os jeans 
absolutamente alvos ganha-
ram pátinas com tinta doura-
da e prateada. E as jaquetas 
idem, formando um conjun-
to – essa ideia casadinha que 
a gente monta até com estam-
pas fl orais hoje em dia.  

Gemma Ward e Mariacar-
laBoscono ainda deram uma 
fervida com o elástico das cue-
cas Calvin Klein que foram co-
locados dessa vez em calças e 
agitam ainda mais quando a 
camiseta está pra dentro. Por 
cima vem os casacos mega 
metalizados, seja no forro que 
se expande até o capuz ou no 
sobretudo que aparece aboto-
ado por baixo de outro sobre-
tudo aberto. Como é que nin-
guém pensou nisso antes?

Essa mesma onda de fu-
turismo que promete invadir 
o inverno foi a aposta da Ver-
sace que, com todo o exagero 
do seu DNA, pela primeira vez 
me ganhou de verdade. E não 
foi só por colocar na passare-
la absolutamente todas as co-
res da Pantone, mas por fazer 
a mais clara reverência ao gê-
nio das artes e da moda, David 
Bowie, e também render ho-
menagem a Courrèges, o pai 
do futurismo dos anos 1960 
na moda, que também desa-
pareceu nesse janeiro. 

“Groundcontrolto Ma-
jor Tom”, um trecho de “Spa-
ce Oddity“, da persona incor-
porada por Bowie pós ZiggyS-
tardust, apareceu no fi nal da 
apresentação.  Pouco antes, 
no backstage dos desfi le, Do-
natella declarou: “A mensa-
gem que eu quis passar é pra 
olharmos o espaço não como 
uma fuga, mas como um lugar 
limpo e fresco, e fazer todos 
prestarem atenção na impor-
tância em viver bem em um 
planeta limpo, eco-friendly”. 
Então, está dito. 

Contrariando 
as previsões, 
deu branco

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Veja mais sobre as 

temporadas de moda no 

Extra-ordinário. Acesse: 

cricofelix.com

NO PORTAL

// Prada, Calvin Klein e Versace: o branco invadiu todos os 
desfi les do próximo inverno. Ao lado dos metalizados, é a cor 
do futurismo desde Courrèges
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Dados do Ministério do Trabalho divulgados ontem destacam que o Brasil registrou a perda de 
1.542.317 de carteiras de trabalho assinadas, uma queda de 3,74% no estoque dos empregos

RN fecha mais de 182 mil postos 
de trabalho em 2015, diz Caged 

DESEMPREGO 
NO BRASIL 
2015  

Janeiro a dezembro

- 1.542.371
(-3,74%) postos de trabalho

Dezembro

-596.208
 (-1,48%)

Rio Grande do Norte
Janeiro a dezembro

- 182.645
 (-2,69%)

Dezembro

- 13.376 
(-0,98%) 

Fonte:Dados (Caged)

O 
Rio Grande 
do Norte re-
gistrou a per-
da de 182.642 
postos formais 

de trabalho em 2015, uma 
queda de 2,69% em relação 
ao estoque (número total de 
empregos com carteira assi-
nada) de 2014. Foi o 19º do 
país vagas de empregos fe-
chadas nos doze meses.

O Brasil registrou a perda 
de 1.542.371 postos de traba-
lho formal em 2015, represen-
tando queda de 3,74% em re-
lação ao estoque (número to-
tal de empregos formais) do 
ano anterior.

O estoque de empregos no 
Brasil para o mês de dezem-
bro de 2015 atingiu o total de 
39.663.114, resultado inferior ao 
registrado em dezembro de 2014 
(41,205 milhões) e de dezembro 
de 2013 (40,785 milhões). 

No Rio Grande do Norte, 
para o último mês do ano pas-
sado, o estoque era de 13.376 
desligados contra 9.017 admi-
tidos, uma variação negativa 
de 0,98%. O estado teve 4.359 
empregos a menos em de-

zembro de 2015.
Em nível nacional, os  seto-

res que mais registraram que-
da foram a indústria de trans-
formação e a construção ci-
vil - 608.878 e 416.959 vagas, 
respectivamente.

A agropecuária foi o úni-
co setor que apresentou re-
sultado positivo em 2015, 
com 9.821 postos de trabalho 
a mais do que no ano anterior.

De acordo com o ministro 
do Trabalho e Previdência So-
cial, Miguel Rossetto, o resul-
tado é o pior já registrado des-
de 1992. “2015 foi um ano difí-
cil. Os números não são bons”, 
disse. “Mas as conquistas dos 
últimos anos estão preserva-
das, pois o estoque de empre-
gos continua alto”, completou.

“Não é correto afi rmar que 
2015 destruiu as conquistas 
dos últimos anos. Continua-
mos com mercado formal ele-
vado no país. Mesmo que os 
números não tenham sido po-
sitivos”, reforçou Rossetto. 

Os dados mostram que to-
das as grandes regiões do país 
reduziram o nível de empre-
go formal: Sudeste (-891.429 

postos ou -4,09%), Nordeste 
(-254.402 postos ou 3,74%), 
Sul (-229.320 postos ou 
-3,08%), Norte (-100.212 pos-
tos ou -5,15%) e Centro-Oes-
te (-67.008 postos ou -2,08%).

Da mesma forma, todas as 
unidades da Federação apre-
sentaram queda no contingen-
te de vagas em 2015. As maio-
res retrações foram registradas 
em São Paulo (-466.686 pos-
tos ou -3,65%), Minas Gerais 
(-196.086 postos ou -4,58%), 
Rio de Janeiro (-183.686 pos-
tos ou -4,69%), Rio Grande do 
Sul (-95.173 postos ou -3,55%) 
e Pernambuco (-89.561 postos 
ou -6,43%).

SALÁRIOS
Os salários médios de ad-

missão apontaram uma que-
da real de 1,64%, em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior, ao passarem de R$ 
1.291,86 em 2014, para R$ 
1.270,74 em 2015. No RN, a 
média de R$ 1.015,82 em 2014 
para R$ 976,67, uma queda de 
3,85%, tomando como refe-
rência o INPC/IBGE médio de 
janeiro a dezembro de 2015. // Ministro do Trabalho, Miguel Rossetto: “2015 foi um ano difícil”

DIVULGAÇÃO
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Segundo a Receita Federal, somente em dezembro a arrecadação totalizou R$ 121,502 bilhões, 
com queda real do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 4,32%

Arrecadação do governo registra 
queda de 5,62% no ano passado

Atividade econômica sofre impacto

// O aumento de tributos e extras não compensaram a arrecadação menos em 2015, ano de recessão econômica, apontou a Receita Federal

// Nelson Barbosa, ministro da Fazenda: Brasil investiu no social 

 MARCOS SANTOS / USP

ORPHEA STUDIO 4

WILSON DIAS / AB

A 
arrecadação de 
tributos chegou 
a R$ 1,221 tri-
lhão, no ano pas-
sado. De acordo 

com a Receita Federal, o re-
sultado apresentou queda de 
5,62%, na comparação com 
2014, descontada a infl ação 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Somente em dezem-
bro, a arrecadação totalizou 
R$ 121,502 bilhões, com que-
da real, descontado o IPCA, 
de 4,32%. Corrigida pela infl a-
ção, a arrecadação chegou a 
R$ 1,274 trilhão, no ano pas-
sado – o menor resultado des-
de 2010, quanto totalizou R$ 
1,152 trilhão.

O aumento de tributos e 
receitas extras não compensa-
ram a arrecadação menor, em 
um ano de recessão econômi-
ca. Em 2015, a arrecadação ex-
traordinária somou R$ 13,1 bi-
lhões, formada por R$ 4,6 bi-
lhões de transferências de 
ativos entre empresas, R$ 1 bi-
lhão de remessas para remes-
sas a residentes no exterior, em 
razão de alienação de ativos, e 
R$ 7,5 bilhões de recuperação 

de débitos em atraso.
Segundo a Receita Fede-

ral, o principal fator que con-
tribuiu para a redução da ar-
recadação em 2015 foi a rea-
lização de parcelamentos em 
2014 que não se repetiram em 
2015, como o Refi s da Copa – 
reabertura de programa espe-
cial de negociação de dívidas. 
No ano passado, foram arreca-
dados R$ 21,441 bilhões, com 
os parcelamentos especiais, 
contra R$ 35,826 bilhões, em 
2014. A queda real fi cou em 
44,78%.

Também contribuíram 
para a redução na arrecada-
ção as desonerações tribu-
tárias. No ano passado, o go-
verno deixou de arrecadar R$ 
103,262 bilhões, devido às de-
sonerações. As maiores perdas 
vieram da desoneração da fo-
lha de pagamento (R$ 24,149 
bilhões) e da ampliação de se-
tores da economia no Simples 
Nacional (R$ 11,577 bilhões).

A queda na lucratividade 
das empresas reduziu a arre-
cadação de Imposto de Ren-
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da 
Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), que 
totalizou R$ 183,547 bilhões, 
uma redução de R$ 29,440 bi-
lhões em relação a 2014. Des-

contada a infl ação, a queda na 
arrecadação chegou a 13,82%.

As receitas previdenciá-
rias caíram 6,59%, em 2015 
comparadas a 2014. A recei-
ta da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade 
Social (Cofi ns) e do Programa 
de Integração Social (PIS) caiu 
4,9%. A queda de Imposto so-
bre IPI fi cou em 16,07%.

O chefe do Centro de Es-
tudos Tributários e Aduanei-
ros, Claudemir Malaquias, 
destacou que o desempe-
nho da arrecadação foi “forte-
mente impactado” pela que-
da da atividade econômica, 
em 2015.

Claudemir Malaquias ci-
tou indicadores econômicos 
em queda, que afetaram a ar-
recadação de tributos e recei-
tas federais no ano passado. 
A produção industrial caiu 
7,7%, enquanto as vendas de 
bens e serviços tiveram redu-

ção de 7,75%, em 2015. 
Também caíram as im-

portações em 27,16%, com 
redução das compras de in-
sumos por empresas e tam-
bém de bens fi nais, que fi ca-
ram mais caros com a alta do 
dólar.

// Fazenda // Suíça

Retração econômica não 
é normal, mas uma fase 
de transição, diz Barbosa 

Comércio entre os países da 
América Latina caiu 21% em 2015

O ministro da Fazen-
da, Nelson Barbo-
sa, disse ontem (21) 

que a retração econômi-
ca não é normal, mas “uma 
fase de transição para o Bra-
sil”. Ele participou de um pai-
nel no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na Suí-
ça, sobre a retomada do cres-
cimento global. Com o novo 
cenário internacional de 
queda no preço das commo-
dities, o país está se adaptan-
do a essa realidade, segundo 
o ministro.

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) piorou a 
projeção de queda da econo-
mia brasileira este ano. A es-
timativa para a retração do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
passou de 1% para 3,5%. De 
acordo com o FMI, 2016 será 
o segundo ano consecutivo 
de queda da economia. Em 
2015, de acordo com o fun-
do, houve retração de 3,8%. 
Em 2017, a expectativa é de 
estabilidade, com estimativa 
de crescimento zero para o 
PIB. Em outubro do ano pas-
sado, o FMI projetava cresci-
mento de 2,3%, em 2017.

Barbosa afi rmou que o 
Brasil se benefi ciou dos pre-
ços altos de commodities 
e investiu os recursos na 
rede proteção social. “Redu-
zir a desigualdade é tão im-
portante quanto aumentar 
o PIB per capita em econo-
mias emergentes e isso re-
quer ação governamental. 
Mesmo em um cenário eco-
nômico mais adverso, o go-
verno tem que atuar para re-
duzir a desigualdade, e o de-
safi o é manter as políticas de 

redução da desigualdade.”
Para o ministro, é possí-

vel ter aumento de produti-
vidade e, ao mesmo tempo, 
diminuição da desigualda-
de. “A chave para conseguir 
isso é ter as instituições cer-
tas para distribuir os ganhos 
de produtividade de uma 
forma que gere mais opor-
tunidades de emprego e me-
lhor qualifi cação da força de 
trabalho.”

AMÉRICA LATINA
Perguntado sobre o papel 

do Brasil para a volta do cres-

cimento da América do Sul, 
Barbosa destacou que a re-
tomada econômica exige au-
mento dos investimentos. “O 
Brasil tem uma baixa taxa de 
investimento comparada a 
outras economias emergen-
tes, e nossa principal tarefa é 
aumentar nosso investimen-
to, o que requer não apenas 
mais estabilidade macroeco-
nômica, mas, especialmen-
te, um papel mais ativo do 
governo para coordenar os 
projetos de investimento e 
incrementar a integração re-
gional”, completou.

Ana Cristina Campos 
Agência  Brasil

Rolf Kuntz 
Agência  Estado

Kelly Oliveira  
Agência  Brasil

A evasão fi scal chega a 
US$ 320 bilhões anu-
ais nos países latino-

-americanos, segundo a se-
cretária executiva da Comis-
são Econômica para a Amé-
rica Latina e o Caribe (Cepal), 
Alicia Barcena. O dinheiro en-
viado ilegalmente ao exterior 
soma US$ 150 bilhões por 
ano. O estudo com esses da-
dos e informações detalhadas 
por país ainda será publicado 
pela organização. 

A secretária Alicia Barcena 
coordenou na quarta-feira, 20, 
à tarde, no Fórum Econômi-
co Mundial, um painel sobre 
transformações na região. Ela 
mesma contribuiu com um 
dado importante para mostrar 
a baixa integração econômica 
na região. No ano passado, en-
quanto o comércio exterior 
latino-americano diminuiu 
14%, as trocas intrarregionais 
encolheram 21%.

Os países mais fechados 
da América Latina continuam 
sendo os do Mercosul e sua 
negociação mais ambiciosa - 
com a União Europeia - con-
tinua emperrada. O próximo 
passo deve ser a troca de ofer-
tas entre os dois blocos. Mas 
a troca só ocorrerá se os dois 
lados apresentarem suas pro-
postas ao mesmo tempo, dis-
se na quarta a ministra de Re-
lações Exteriores da Argen-
tina, Susana Malcorra, numa 
entrevista depois do painel. 

Os governos do Mercosul, 
explicou a ministra, só leva-
rão adiante a discussão quan-
do os europeus esclarecerem 
suas intenções em relação ao 
comércio de produtos agro-
pecuários. A decisão de só 
apresentar a proposta quan-
do a União Europeia puser 
sua oferta sobre a mesa já ha-
via sido indicada pelo governo 
brasileiro. Segundo fontes eu-

ropeias, a abertura comercial 
oferecida pelo Mercosul - ofi -
cialmente ainda mantida sob 
reserva - é inferior aos padrões 
previstos na negociação. 

Embora os dois gover-
nos tenham decidido unir-se 
para manter o impasse com 
a União Europeia, a minis-
tra argentina reafi rmou a dis-
posição, anunciada pelo re-
cém-eleito presidente Mauri-
cio Macri, de trabalhar pela di-
namização do Mercosul, com 
eliminação das barreiras entre 
os países do bloco e maior em-
penho na busca de acordos 
com mercados relevantes. O 
bloco tem poucos acordos de 
livre-comércio, e só com eco-
nomias em desenvolvimento, 
algumas com pouca presença 
nos mercados internacionais. 

Além de pouco integrados 
entre si, os latino-americanos, 
com exceção do México, são 
muito dependentes da expor-
tação de commodities - maté-
rias-primas e produtos pouco 
elaborados. 

Todos foram afetados pela 
queda dos preços das com-
modities, determinada em 
grande parte pela desacelera-
ção da economia chinesa. O 
Produto Interno Bruto (PIB) 
da China cresceu no ano pas-
sado 6,9%, segundo informa-
ção ofi cial divulgada nesta se-
mana. Pela primeira vez, em 
mais de 20 anos, a variação 

anual fi cou abaixo de 7,0%. O 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) prevê para a eco-
nomia chinesa taxas de ex-
pansão de 6,3% neste ano e de 
6,0% no próximo.

O baixo crescimento da se-
gunda maior potência econô-
mica do mundo e principal 
importadora das commodi-
ties latino-americanas é mais 
um sinal - reconhecido pelos 
participantes do painel - da ur-
gência de mudança do padrão 
comercial da região. 

No caso do Brasil, a depen-
dência excessiva de exporta-
ções de produtos básicos e, 
portanto, da demanda chi-
nesa, resulta de uma decisão 
política formulada em 2003, 
quando o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva decidiu dar 
prioridade à integração co-
mercial com os países emer-
gentes, enquanto os governos 
de vários outros emergentes, 
incluída a China, davam aten-
ção preferencial aos merca-
dos mais desenvolvidos. 

Apesar das difi culdades 
comerciais, os participantes 
do painel mostraram otimis-
mo em relação a mudanças 
na região, com destaque para 
a derrota do kirchnerismo na 
Argentina, a vitória da oposi-
ção na eleição para o Legisla-
tivo na Venezuela e a expecta-
tiva de acordo entre Estado e a 
guerrilha na Colômbia.

// Fórum Econômico Mundial discutiu evasão fi scal latinoamericana
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Polícia Militar consegue chegar  aos dois homens que assaltaram e vitimaram a jovem 
Maria Karolayne em plena luz do dia numa movimentada via da zona Norte da capital

Polícia prende responsáveis 
por morte de universitária

‘É uma dor muito grande perder um fi lho’

‘Não queria 
matar’

Logo que foram detidos, 
Renato César Dias e 
Cláudio Moura da Fonseca 
foram levados para a 
Divisão de Homicídios 
e Proteção à Pessoa. 
Prestaram depoimento 
e gravaram, em vídeo, a 
confi ssão do crime.

Renato César diz 
que não sabia do roubo. 
Contou que estava 
bebendo com o Claudio 
Moura, num bar às 
margens da Lagoa de 
Extremoz, quando 
este mostrou a arma, 
um revólver calibre 38. 
Decidiram ali que iria 
praticar um assalto. O alvo 
seria escolhido a esmo. 
Quando estavam passando 
pela Avenida Itapetinga, 
por volta das 16h30, viram 
Maria Karolayne e uma 
amiga caminhando. “Eu 
não sabia que ele ia fazer 
aquilo. Ouvi um disparo e 
fi quei esperando. Até tive 
medo que ele atirasse nas 
minhas costas”, contou.

Renato César, que já 
foi preso no Estado de 
São Paulo por assalto 
qualifi cado, disse que não 
viu o comparsa atirando 
contra a jovem Maria 
Karolayne. “Ouvi um o 
barulho, mas não vi o 
que aconteceu. Ele só me 
disse que a arma disparou, 
mas não falou que tinha 
acertado a moça. Eu o levei 
para casa. Depois disso, eu 
fui pegar minha mulher 
no trabalho. Só soube do 
aconteceu quando a polícia 
bateu na minha porta. Eu 
não estava sabendo de 
nada. Não iria para casa 
dormir tranquilamente 
depois de saber do que 
aconteceu”, explicou.

Já Cláudio Moura, 
que também cumpriu 
pena por assalto, após 
roubar uma padaria 
no município potiguar 
de Rio do Fogo, contou 
outra versão sobre o caso. 
“Estávamos na Lagoa de 
Extremoz. Comemos e 
bebemos durante toda 
a tarde. Depois disso, na 
volta para casa, decidimos 
fazer o ‘improviso’ (gíria 
para a prática do roubo). 
Não escolhemos ninguém, 
aconteceu”, contou.

Ele deu detalhes sobre 
o disparo que culminou na 
morte da jovem. Segundo 
Cláudio, o tiro foi acidental. 
“Eu fui tomar o fone de 
ouvido, mas ela tomou 
um susto. Ela agitou os 
braços e bateu na minha 
mão. A arma disparou sem 
eu querer. Eu não sabia 
que tinha atirado, mas vi 
que ela estava ferida. Ele 
(Renato) viu tudo”.

Cláudio afi rmou ainda 
que não fi cou com o 
celular de Karolayne. Falou 
que perdeu o equipamento 
após disparar contra o 
peito da estudante. “Eu não 
fi quei com o aparelho. Eu 
não queria matar. Eu não 
queria matar. Aconteceu”, 
encerrou.

// Karol tinha 19 anos e estudava Turismo na UFRN

// Cláudio Moura confessou ter 
dado tiro fatal na jovem

// Renato César pilotava a moto 
usada durante o assalto

Jalmir Oliveira
Igor Jácome
Do NOVO

O disparo que acertou o 
peito da universitária Maria 
Karolayne Álvares de Melo, 
19 anos completos dia 8, tam-
bém feriu o coração de toda a 
família e amigos, alem de ter 
comovido a população da ca-
pital potiguar. Pouco após as 
11h de ontem, uma viatura da 
Polícia Militar passou em fren-
te ao centro de velório no Con-
junto Santa Catarina, na zona 
Norte de Natal, onde o corpo 
da jovem foi velado. Mas já era 
tarde demais para quem sen-
tiu a dor de perder uma pes-
soa amada para o crime. 

O sepultamento cercado 
de comoção aconteceu no fi -
nal da tarde no cemitério Par-
que da Passagem, em Extre-
moz. Os pais, João Melo e 
Cláudia, inconsoláveis, passa-
ram horas postados ao lado 
do caixão, onde o corpo de Ka-
rolayne descansava com uma 
boneca de pano próxima às 
mãos. Para muitos, ela ainda 
era uma menina. Os familia-
res receberam condolências e, 
depois de conceder algumas 
entrevistas, decidiram não fa-
lar mais com ninguém, para 
não aumentar o sofrimento.

Cláudia por vezes alisou o 
cabelo e o rosto da fi lha. Ques-
tionava o porquê das coisas. 
“Quem vai ser minha compa-
nhia agora?”, perguntava en-

“E
u que-
ria agra-
d e c e r 
a Deus 
p e l a 

hora que criou as pálpebras 
para ter a condição de fechar 
os olhos e não ver certas coi-
sas”, escreveu em dezembro 
passado a jovem Maria Ka-
rolayne Álvares, 19, morta no 
fi m da tarde da última quar-
ta-feira, com um único tiro no 
peito, em latrocínio ocorrido 
na Avenida Itapetinga, bair-
ro Potengi, na Zona Norte da 
capital. Ela fechou os olhos 
diante do ato de covardia de 
dois homens, Renato César 
Dias, de 33 anos e Cláudio 
Moura da Fonseca, de 30, que 
foram presos horas depois de 
praticarem o crime. A dupla 
cometeu o assassinato para 
roubar um aparelho celular.

Renato César e Cláudio 
Moura, que segundo a Polí-
cia Civil já cometeram diver-
sos outros assaltos na Zona 
Norte de Natal, foram deti-
dos já na madrugada de on-
tem. Eles estavam nas pró-
prias residências. As forças 
de segurança chegaram até 
eles através de denuncias 
anônimas. O primeiro a ser 
encontrado foi Cláudio Mou-
ra, que mora no bairro de Go-
landim, no município de São 
Gonçalo do Amarante. Foi ele 
o autor do disparo fatal con-
tra Maria Karolayne. A polí-
cia contou ainda com o auxí-
lio do próprio pai de Cláudio. 
O homem, comovido com a 
repercussão do caso, indicou 
a localização da casa do fi -

lho. “Ele (Cláudio) não esbo-
çou reação. Logo que pergun-
tado, foi logo confessando o 
crime. Também disse que foi 
o autor do disparo”, contou o 
delegado Hernani Leite, titu-
lar da Delegacia de Plantão 
da Zona Norte. O preso indi-
cou a residência do compar-
sa. Renato Moura foi preso no 
bairro de Pajuçara, também 
na região Norte da capital. 

A perseguição aos autores 

do latrocínio teve a participa-
ção de agentes da Divisão de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), Delegacia de 
Plantão da Zona Norte e do 
12º Distrito Policial, que fi ca 
no bairro de Potengi, e está lo-
calizado a pouco mais de 200 
metros do local do crime.

De acordo com a delega-
da Th aís Aires, da DHPP, a du-
pla é suspeita de diversos cri-
mes na região Norte. Após a 

divulgação das imagens da 
dupla de assaltantes, publica-
das na imprensa ontem pela 
manhã, várias pessoas foram 
à DHPP fazer o reconheci-
mento dos criminosos. “Os 
dois estão desempregados. 
Contaram que iriam vender o 
celular roubado para sobrevi-
ver”, detalhou.

Segundo ela, mesmo que 
Renato César não tenha par-
ticipado efetivamente do cri-

me, já que era o condutor da 
moto utilizada no crime, ele 
será indiciado por latrocínio. 
“Ele teve papel determinan-
te no ato que culminou na 
morte de Maria Karolayne”, 
afi rma.

Os dois autores do crime 
foram encaminhados para o 
Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) do bairro da Ribei-
ra, na Zona Leste de Natal. A 
DHPP deve fechar o inqué-
rito do crime nos próximos 
dias. Isso porque os dois con-
fessaram o crime e também 
já foram localizadas a moto 
e os capacetes usados no dia 
do crime. “A moto pertence à 
namorada de Renato César. O 
crime está solucionado”, afi r-
ma a delegada. Os dois foram 
autuados em fl agrante por la-
trocínio. Caso sejam conde-
nados, a pena varia entre 20 e 
30 anos de reclusão.

De acordo com a DHPP, 
este é o segundo caso de la-
trocínio registrado em Na-
tal. O primeiro ocorreu no dia 
02 de janeiro, quando a turis-
móloga Gizela Mousinho foi 
morta após o assalto no bair-
ro de Lagoa Nova, na Zona 
Sul de Natal. A autora dos dis-
paros, Jully Sayonara Alves de 
Oliveira, 18 anos de idade, foi 
presa dez dias da prática do 
crime. 

No entanto, a delegada 
Th aís Aires vai realizar novas 
diligências esta semana para 
localizar a arma do crime. 
O autor do disparo, Cláudio 
Moura, prestou depoimentos 
confl itantes sobre o assunto. 
“Primeiro, ele afi rmou ter jo-
gado a arma na Lagoa de Ex-
tremoz, depois disse que a 
atirou no Rio Potengi. Vamos 
continuar procurando”, diz.

quanto chorava e era conforta-
da por amigos e pelo marido.   

Karolayne, ou Karol, como 
era mais conhecida, foi mor-
ta quarta-feira (20) na avenida 
Itapetinga, zona Norte de Na-
tal. A estudante de Turismo, 
na UFRN, caminhava com a 
irmã, como muitas pessoas fa-
zem na via, quando foi abor-
dada por dois homens sobre 
uma moto, que anunciaram o 

assalto. Apesar de ter entregue 
o celular, a jovem sofreu um 
disparo no peito. Morreu no 
local, antes mesmo da chega-
da do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu), 
onde seu pai trabalha como 
condutor socorrista. Os dois 
suspeitos do crime foram pre-
sos ainda no início da madru-
gada de ontem (21). 

“Ele está muito abalado. É 

uma dor muito grande perder 
um fi lho. João é um homem 
reservado, com uma família 
tranqüila. Isso afeta a todos, 
ver a banalidade com que es-
ses criminosos tratam a vida”, 
disse João Paulo Silva, colega 
de do pai de Karol no Samu. 
Durante o horário de almo-
ço muitos colegas visitaram o 
local.

Karolayne foi lembrada 

pelos amigos como uma me-
nina tímida, tranqüila e dedi-
cada. “Ela falava pouco, ape-
nas o necessário, mas era uma 
menina legal. Gostava muito 
de dançar quando era crian-
ça, ela era bailarina na esco-
la”, lembrou a estudante Maria 
Klara Farias, 17 anos, que co-
nheceu Karol ainda criança. A 
adolescente relatou que cada 
vez mais tem medo de sair 
de casa, devido a casos como 
o que tirou a vida da amiga e 
tem deixado de sair de casa. 

Amigo da família e de Ka-
rol, Elielson José, 40, lamentou 
a perda de uma pessoa tão jo-
vem e exigiu atitude das auto-
ridades. “Segurança, não exis-
te mais. Ninguém está protegi-
do. Nem a própria polícia. Há 
duas semanas não fui assalta-
do por pouco. Ainda tive essa 
sorte de um policial aparecer 
na hora e trocar tiros. Mas não 
existe mais paz”, declarou. 

NOTA
A Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN) 
emitiu uma nota de pesar pela 
morte da estudante. Assina-
da pela reitora Ângela Paiva, 
o texto ressalta que “o ato de 
barbárie imergiu familiares, 
amigos, professores e colegas 
de curso em um sentimento 
de profunda perda e dor”. 

// Velório aconteceu ontem no conjunto Santa Catarina, zona Norte da capital
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Q
uem disse que 
baladinhas não 
são eventos 
especias?

O mais 
bacana disso tudo é que 
temos a impressão que 
somente os eventos sociais 
ganham notoriedade pela 
decoração e pelo bom gosto.

Nada disso!
Cada vez mais e 

mais eventos abertos 
tentamchamar a atenção 
do público dando-lhes uma 
experiência única.

As pessoas estão mais 
exigentes e não querem 
apenas sair para ouvir a 
“música do momento” ou ver 
uma galera conhecida.

Podemos ouvir as músicas 
que gostamos em casa, nos 
nossos podcasts, sem gastar 
um tostão.

O que queremos é, de fato, 
a experiência.

O momento é de ver 
gente bonita e bem vestida, 
vivenciar um clima inusitado 
e ouvir, dessa forma, a música 
que gostamos, mas......de uma 
forma diferente.

E como conseguir isso?
Nos bastidores de um 

evento há uma série de 
fatores que fazem uma festa 
funcionar.

Produção para que haja a 
coordenação dos inúmeros 
fornecedores envolvidos.

Bar para manter as bebidas 
geladíssimas. Seguranças e 
portaria. 

O line-up (que é o que 
será tocado na festa) é o 
marketing, a publicidade que 
atrai o público.

E o resto? 
Há! O resto... Chegamos ao 

que nos interessa!
Escurinha deve ser a 

festa, e com ela elementos 

inusitados devem existir. 
Não basta uma decoração 

e iluminação separados, 
elas têm que se somar para 
criar o clima tão especial que 
buscamos a cada produção.

Para a White Party (tema 
dessa coluna) usamos a 
linguagem do azul, pois, 
juntamente com o branco, 
realça a cor e, com ajuda do 
LED a a cor branca se torna 
um leve NEON. 

Misturamos com um 
pouco de circo e atrelamos 
uma linguagem moderna à 
esse tema tão “manjado”.

Criamos 2 lustres enormes 
usando as lâmpadas de 
quermesse e demos à eles 
uma sincronia em 2 canais.

Tecidos brancos e azuis e 
leves e pequenos lugares.

Flores Brancas no 
camarote e Lustres de Cristal 
em torno da grande tenda.

Não podia deixar de falta o 
10 anos, que desceu em talhas 
elétricas para comemorar 
as temporadas da festa e, na 
entrada, tivemos o MOCAP 
do óculos, marca registrada 
da festa, que passamos fi tas 
de LED nas cores do manual 
descritivo da marca.

Enfi m: para se criar um 
clima, é necessário conhecer 
os desejos do cliente e, qual 
a sensação que queremos 
causar nos visitantes.

Há!!! Os visitantes.
Sabe o que é mais 

gratifi cante?
Ver a satisfação das 

pessoas envolvidas e a 
felicidade de cada uma delas 
em estar vivendo aquele 
momento em que tanto nos 
empenhamos em criar.

Aqui vão alguns exemplos 
dos lindos casais que 
deixaram a festa ainda mais 
bonita. 

Jamais use luz Negra numa festa.
Pode parecer bem legal que as coi-

sas acendam e fi quem em cores vibrantes 
(Neon). Todavia, a luz negra também faz 
esse efeito nos seus dentes – e não é nada 
bacana.

Uma dica de quem trabalha a 15 anos em 
eventos é: solicite LED AZUL . Ele faz o mes-
mo efeito, mas não afeta tanto os seus dentes.

Não cometa gafes

Baladinhas
FOTOS: ALEX COSTA

DICAS

Cuidado com o salto 
meninas! Verifi quem 
o local e cuidado. O 
conforto pode valer a 
pena se o objetivo for 
aproveitar a balada.
Se você estiver 
projetando um 
baladinha em casa, 
evite usar o STROBO 
– um luz que pisca 
ininterruptamente 
no branco. Esse 
efeito luminotécnico 
pode causar 
convulsões. 
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Situado no litoral norte do estado, a 80 KM da capital, município possui atrativos naturais 
para impulsionar a economia, movimentada pela força dos ventos e pela pesca artesanal    

Rio do Fogo aposta no turismo 
para vencer a crise fi nanceira

Destaque no esporte 
mesmo sem estrutura

// Os parrachos acompanham toda a costa de Rio de Fogo e são mais compridos e mais largos que os de Maracajaú, cidade vizinha

// Cidade recebeu usina eólica que ajuda na arrecadação, mas que não aplaca necessidade de investimento

// Terminal turístico da praia de Zumbi também tem restaurantes administrados por moradores da região

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Cláudio Oliveira
Do NOVO

E
m meio à crise que 
abala os cofres pú-
blicos a ponto de 
comprometer o 
pagamento da fo-

lha de pessoal, os municípios 
estão tentando explorar seus 
potenciais para melhorar a 
economia. Em Rio do Fogo, no 
litoral Norte do Rio Grande do 
Norte, cerca de 80 KM da ca-
pital, os atrativos turísticos po-
dem impulsionar a economia 
local, mas ainda faltam inves-
timentos em infraestrutura 
para fortalecer o segmento.

O prefeito Laerte Pai-
va (DEM) explica que Rio do 
Fogo tem potencial para de-
senvolver o turismo na região. 
“Estamos apostando nos par-
rachos como Maracajaú apos-
tou. No nosso caso, temos a 
maré a favor. Queremos divul-
gar cada vez mais esse poten-
cial para desenvolver o turis-
mo e aquecer a economia da 
cidade”, revela. Os parrachos 
acompanham toda a costa 
de Rio de Fogo e seguem até 
o município de Touros. São 
mais compridos e mais largos 
que os de Maracajaú, cidade 
vizinha, e oferecem maior nú-
mero de piscinas naturais que 
se formam com a maré bai-
xa em diferentes profundida-
des, entre  lâmina d’água de 30 
centímetros a 2 metros, per-
mitindo diversão para crian-
ças e idosos. 

A formação coralina co-
meça a uns quatro quilôme-
tros da costa, onde foi erguido 
um farol chamado de Teresa 
Pança. No local, há pequenas 
embarcações naufragadas, 
que servem de abrigo para os 
peixes  em águas claras.

Os cenários paradisíacos 
de Rio do Fogo já atraíram 
atenção de investidores, se-
gundo o prefeito. “Com a cri-
se mundial que começou há 
alguns anos, grupos estrangei-
ros começaram a construir re-
sorts de padrão de luxo, mas 
pararam porque era pra ven-
der no exterior e não tinha 
mais cliente. O grupo Capu-
xe tem uma área de 2700 me-
tros na praia, mas parou de 
construir devido à crise mun-
dial”, relata. Outro empreendi-
mento, diz, era de um grupo 
português, mas também foi 
interrompido. 

De estrutura hoteleira, a ci-
dade tem pousadas e o maior 
hotel resort da região na praia 
de Punaú. Inclusive, o cenário 
de Punaú com seu coqueiral, 

o encontro do rio com o mar 
e suas dunas já serviu de loca-
ção para vários comerciais de 
televisão, como do chocolate 
Prestígio e da cerveja Kaiser. O 
terminal turístico da praia de 
Zumbi também fi ca em meio 
a um coqueiral e oferece cin-
co restaurantes administrados 
por moradores da região.

Por outro lado, o poten-
cial natural de Rio do Fogo 
também chegou com a força 
dos ventos e a cidade recebeu 
uma usina eólica que ajuda 
na arrecadação, mas que ain-
da não é sufi ciente para a de-
manda de investimentos que 
o município necessita. 

“Temos arrecadação pró-
pria que tem caído ano a ano. 
Além disso, o Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM) é cada vez menor, mas 
as despesas, salários e custos 
para o serviço público só au-
menta. Por isso precisamos de 
alternativas e investimentos”, 
disse o prefeito.

Contudo, ele reclama que 
os empreendedores enfren-
tam difi culdades para con-
seguir a liberação das licen-
ças ambientais. “Os processo 
são muito travados. A difi cul-
dade para liberar os empre-
endimentos é grande. Ain-
da está aquém, mesmo com 
sistema informatizado. Hoje 
são dois anos para conseguir 
uma licença. Enquanto o Ide-
ma licenciou um parque eóli-
co aqui, no Ceará foram licen-
ciados cinco no mesmo tem-
po”, conta Laerte Paiva. 

“É preciso não agredir a 
natureza e respeitar as áreas 
de preservação, mas os órgãos 
ambientais engessam muito 
os procedimentos e isso atra-
palha o avanço da cidade e do 
estado”.

O município tem apoiado 
a pesca artesanal, símbolo da 
cidade. Os pescadores recebe-
ram para suas embarcações 
motores a diesel, que acele-
ram as viagens e estimulam a 
pesca. 

“Entregamos 50 motores 
aos jangadeiros para que exe-
cutem com mais facilidade 
seu trabalho e comercializem 
o peixe tanto na cidade quan-
to fora dela. Isso ajuda a movi-
mentar a economia local”, diz 
o prefeito. 

É da pesca artesanal que 
vem outro potencial da cida-
de. Segundo o prefeito, Rio do 
Fogo é um dos maiores pro-
dutores de polvo marinho, em 
vez da lagosta, que por déca-
das foi o fruto mais cobiçado 
do mar do município. 

Rio do Fogo não tem ne-
nhuma praça esportiva para 
atrair eventos do gênero, mes-
mo assim suas equipes de han-
debol têm se destacado no ce-
nário estadual e até nacional. 

Segundo o secretário mu-
nicipal de Esportes, José Wal-
ter Fernandes, o ginásio cons-
truído na gestão passada não 
pode receber eventos porque 
não atende às exigências das 
normas técnicas e os campos 
de futebol de terra batida são 
de propriedades particulares. 

“Mesmo assim avançamos 
em campeonatos estimulan-
do times de handebol. O time 
feminino é vice-campeão es-
tadual do handebol há dois 
anos e o masculino de areia 

é campeão estadual, foi cam-
peão da etapa de Caucaia, no 
Ceará, e vai pra fi nal no Rio de 
Janeiro em março”, revela.

A atração de festivais es-
portivos, inclusive de espor-
tes marítimos, como kitesurf 
e windsurf, esbarra, segundo 
o secretário, na difi culdade fi -
nanceira de prover a contra-
partida desses eventos e tam-
bém nos interesses que levam 
esses eventos para outras ci-
dades, quando realizados em 
parceria com entidades e em-
presas. “Sabemos que existem 
os interesses de investimentos 
para levar esses grandes even-
tos, uma contrapartida que 
nem sempre podemos ban-
car”, explica.

A cidade carece também 
de infraestrutura para desen-
volver seus potenciais. Atual-
mente apenas oito ruas estão 
asfaltadas, metade delas nos 
últimos anos.  Mesmo com as 
difi culdades, alguns investi-
mentos no serviço público fo-
ram possíveis de fazer. 

A cidade tem uma esco-
la rural completamente refor-
mada com 14 salas climatiza-
das. A prefeitura conseguiu 
viabilizar uma escola mode-
lo com 12 salas de aula e gi-
násio poliesportivo junto ao 
governo federal, que ainda 
será construída. Outra está 
em andamento com seis sa-
las de aula, além da cobertura 
de uma quadra no distrito de 

Punaú. Três unidades básicas 
de saúde foram construídas e 
duas foram ampliadas.

O município quer desen-
volver um projeto na área de 
educação, envolvendo espor-
te em parceria com empresas, 
dando em contrapartida des-
contos de tributos. “Difi culda-
des existem, mas a gente tenta 
superar. Muito desse problema 
está na atual situação econô-
mica, que implica diretamen-
te nos municípios e na forma 
como o governo federal tem 
tratado a questão dos repasses. 
É preciso um novo pacto fede-
rativo para que os municípios 
se desenvolvam e Rio do Fogo 
tem como se desenvolver”, des-
taca Laerte Paiva.

O time feminino 
é vice-campeão 

estadual do 
handebol há 
dois anos e o 

masculino de 
areia é campeão 

estadual”

José Walter Fernandes
Secretário de Esportes

É preciso 
não agredir 
a natureza e 

respeitar as áreas 
de preservação, 

mas os órgãos 
ambientais 

engessam os 
procedimentos 

e atrapalham 
avanço da cidade”

Laerte Paiva
Prefeito de Rio do Fogo
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Deste total, nove foram recapturados e um fugitivo morreu; a 
média é de quase quatro fugas por dia no sistema penitenciário

Mais dez escapam de 
Alcaçuz e já são 81 
fugas este ano no RN 

Após concluir o trabalho 
da força tarefa de com-
bate ao Aedes aegypti 

no bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Nor-
te de Natal, o Gabinete de Ge-
renciamento de Crise decidiu, 
após análise da situação epi-
demiológica da cidade, inten-
sifi car as ações de combate ao 

vetor transmissor da dengue, 
zika e chikungunya nos bair-
ros de Mãe Luiza, na zona Les-
te, e Potengi, na zona Norte. 

As ações serão de trata-
mento focal, com visitas domi-
ciliares nas áreas mais críticas, 
com a utilização do UBV Cos-
tal, além de mobilizações so-
ciais, caminhadas e trabalho 

de educação em saúde. O tra-
balho começa a partir da pró-
xima segunda-feira (25).

Em 2016, o boletim epide-
miológico da dengue da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
apresenta 80 casos notifi ca-
dos de dengue na cidade, sen-
do 26 em Nossa Senhora da 
Apresentação, 12 no Potengi e 

10 em Mãe Luiza. 
O chefe do Centro de Con-

trole de Zoonoses, Alessandre 
Medeiros, explica que o resul-
tado das ações desenvolvidas 
em Nossa Senhora Apresen-
tação, apesar de apresentar li-
geira queda nos índices, só po-
derá ser sentido e avaliado da-
qui a duas semanas. 

D
epois que dez 
homens esca-
param ontem 
da Penitenci-
ária Estadual 

de Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
o sistema penitenciário conta-
bilizou 81 fugitivos em 2016. 
Isso signifi ca uma média de 
quase quatro fugas por dia. 
Deste total, nove foram recap-
turados e um morreu. Os de-
tentos fugiram da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz pela 
manhã. A informação foi con-
fi rmada pelo vice-diretor da 
unidade, Cleibson Câmara.

Os presidiários ganha-
ram a rua por um túnel cava-
do próximo ao muro entre as 
guaritas 3 e 4, que foi encon-
trado pelos agentes que fazem 
a segurança da penitenciária.

Segundo o major Alberto 
Gomes, da Companhia Inde-
pendente de Policiamento de 
Guardas, os policiais que fa-
ziam a guarda externa conse-
guiram impedir a fuga de ou-
tros 19 detentos disparando 
tiros de advertência. “Já esta-
vam dentro do túnel, mas fo-
ram impedidos de fugir pela 
guarda externa”, reforçou. 

Os agentes descobriram o 
buraco pela manhã, no entan-
to, somente à tarde foi possível 
precisar quantos presidiários 
conseguiram escapar, depois 
que foi feita uma contagem. 
Esta foi a 6ª fuga registrada no 
Rio Grande do Norte somen-

te no ano de 2016. Ao todo, 
81 presos escaparam dos es-
tabelecimentos prisionais do 
Estado.

Em Alcaçuz, esta foi a se-
gunda fuga. A outra aconteceu 
na terça-feira passada, três de-
tentos espaçaram na ocasião. 
Eles fugiram por um túnel ca-
vado no Pavilhão 4 do presí-
dio. A abertura do buraco en-
contrada do lado de fora foi a 
principal prova de que o trio 
havia fugido.

A maior fuga da história do 
sistema prisional aconteceu 
no dia 12 deste mês de janeiro, 
na Cadeia Pública de Natal. Ao 
todo, 46 detentos escaparam 
e, de acordo com a direção da 
unidade, sete presos foram re-
capturados durante a fuga.

A diretora da Cadeia Pú-
blica, Dinorá Simas, explicou 
que, para fugir, os presidiários 
cavaram um túnel de 50 me-
tros a partir do Pavilhão B da 
unidade até o Complexo Pe-
nal João Chaves, que abriga 
presos em semiaberto, que 
fi ca no prédio ao lado.

Depois disso os detentos 
derrubaram uma frágil cerca e 
ganharam o pátio que dá aces-
so ao portão da frente da uni-
dade. Em seguida eles conse-
guiram chegar à rua, onde ha-
via veículos aguardando.

Outros dezesseis presidiá-
rios conseguiram fugir da pe-
nitenciária Agrícola Doutor 
Mário Negócio, em Mossoró, 
logo no primeiro dia do ano. A 
direção informou que eles ser-
raram as grades e cavaram um 

túnel até o lado de fora.
No dia 14, o episódio se re-

petiu no Centro de Detenção 
Provisória de Macau, na Re-
gião Salineira do estado. Qua-
tro presidiários aproveitaram 
o fosso do vaso sanitário para 
cavar um túnel.

Na Zona Norte de Natal, 
no dia 17, o Centro de Deten-
ção Provisória do Potengi foi 
o escolhido para Guga. Mais 
dois presos conseguiram es-
capar do controle do Estado. 
Dois agentes penitenciários 
foram até uma das celas, onde 
havia 11 detentos, para socor-
rer um deles, que estaria pas-
sando mal.

Eles foram surpreendi-
dos por um dos presidiários 
que portava uma pistola. Um 
agente foi atingido pelo dispa-
ro que veio de dentro da carce-
ragem e o outro correu. Os ho-
mens ainda balearam um po-
licial militar da guarda externa 
antes de fugir da unidade.

Após a fuga registrada on-
tem, o juiz de Execuções Pe-
nais Henrique Baltazar, que 
teve a residência onde mora 
no alvo de assaltantes, afi r-
mou por seu perfi l do Fa-
cebook que entre os foragi-
dos estão alguns dos homens 
mais perigosos do estado.

Após o registro das seis fu-
gas, 71 presidiários ainda per-
manecem foragidos da Justi-
ça. Sete dos que escaparam 
da Cadeia Pública foram re-
capturados logo após deixa-
rem a unidade, num conjun-
to habitacional próximo ao 

local, na Zona Norte.
Dois dias depois, mais um 

foi recapturado. De acordo 
com a Polícia Militar, Daniel 
Dantas Sobrinho, de 19 anos, 
estava em um ônibus que ti-
nha como destino a cidade 
de Maceió. Aos policiais que o 
abordaram, Daniel disse que 
a ideia era morar na capital 
alagoana.

Daniel Dantas Sobrinho foi 
o 8º preso a ser recapturado 
após a maior fuga da história 
de todas as penitenciárias ca-
deias do Rio Grande do Norte.

No dia seguinte, foi recap-
turado Emerson Gomes, de 20 
anos, que também havia es-
capado da Cadeia Pública de 
Natal. A polícia chegou até ele 
depois que uma pessoa anô-
nima realizou denúncia á Se-
cretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social (Sesed) atra-
vés do número 181. Emerson 
foi detido no bairro das Quin-
tas, na Zona Leste.

No domingo passado, 
Emerson Nunes da Silva, de 
19 anos, também foragido da 
maior fuga do RN, foi encon-
trado morto em Felipe Ca-
marão, Zona Oeste da capi-
tal. Emerson foi assassinado 
com vários disparos de arma 
de fogo. Os responsáveis pelo 
homicídio não foram presos.

Ele e os outros nove recap-
turados são os únicos deten-
tos de quem se tem notícia en-
tre os que fugiram em 2016. A 
polícia segue em diligências 
na tentativa de encontrar os 
demais.

// Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta: palco de mais uma fuga, a segunda registrada somente este ano naquela unidade

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

DESPACHO

indefere o Recurso Administrativo
VITA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução de serviço, com fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento
Sanitário deApodi/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
no uso de suas atribuições, interposto pela licitante

, com base no parecer da Assessoria
Jurídica, e ratifica na íntegra os atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação, na
ata de análise e julgamento do recurso, ficando os autos com vista franqueada aos
interessados.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

Caern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0134/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

classificou

vencedora

Objeto

A v i s o

TL CONSTRUÇÕES LTDA-ME

A Comissão

: Execução dos serviços de limpeza e manutenção dos poços tubulares de
Parnamirim/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, as empresas de
acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 21 de Janeiro de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar TL CONSTRUÇÕES LTDA-ME 698.101,18
2º Lugar POLYEFE CONSTRUÇÕES LIMPEZA E CONSERVAÇÃO LTDA 728.113,89
3º Lugar LM CONSTRUÇÕES LTDA 759.646,00
4º Lugar LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 763.141,78
5º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 781.146,17
6º Lugar PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 785.392,89
7º Lugar F DOIS ENGENHARIA LTDA 847.139,57

// Saúde

Combate ao Aedes aegypti 
chega em Mãe Luiza e Potengi
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// Bruno Macedo e Th ayanne Flor curtindo o show do Aviões do Forró no Pirangi Summer

// A belíssima Patrícia Freire arrasou nos 10 anos de White 
Party com um look do Ateliê Priscylla Cavalcanti

// O senador José Agripino e o fi lho deputado federal Felipe Maia participaram da procissão de São Sebastião, no 
Alecrim. Por lá, encontraram o ex-aliado e hoje diretor  do Procon-RN Ney Lopes Júnior

// A top model potiguar Fernanda Tavares está em 
Natal aproveitando o verão ao lado dos fi lhos

Sobre a entrevista 
de Lula a 

blogueiros, 
organizada pelo 
Instituto Lula e 
transmitida ao 

vivo nesta 
quarta-feira: 

Ministro Chefe 
da Casa Civil de 

Dilma, Jaques 
Wagner:

“Incomoda, como 
disse o ex-presidente 
Lula em entrevista 
a blogueiros, que o 
pobre aprendeu a 
conquistar coisas”.

Deputado federal 
e presidente 

nacional do PPS 
Roberto Freire:

“A entrevista 
do Lula a seus 

blogueiros para 
além da “alma 
honesta” revela 
um boquirroto 
e intimidador 

querendo se safar 
das investigações 

MPF”. 
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>>>> Condição
A vice-prefeita de 

Natal Wilma de Faria 
não abre mão de ser 
candidata a prefeita 

nas próximas 
eleições.

Foi o que ela afi rmou 
a um parlamentar 
que foi visitá-la em 
sua residência esta 

semana.
Após conversas 
com desejos de 

restabelecimento  
rápido  de sua 

saúde, o político 
convidou-a para 
ingressar no seu 

partido.  E a resposta 
foi imediata: “Aceito, 
desde que garantida 

a minha vaga para 
a candidatura à 

Prefeitura”.
E acrescentou: “Já 

estou acertada com 
João Maia. Caso 
meu partido crie 

problemas, transfi ro 
-me para o dele e 

saio candidata”.

>>>> Em casa
Quem também curte dias em Natal com os fi lhos é a modelo 
Fernanda Tavares, que já foi vista, inclusive, saboreando as 
delícias do Talher esta semana.
O marido da top potiguar, o ator Murilo Rosa, postou foto no 
Instagram da amada com um dos herdeiros no Forte do Reis 
Magos.

>>>> Violência
A repressão maior a quem dirige sob efeitos do álcool aqui 
em Natal tem mostrado resultados altamente positivos. Bem 
que a Polícia Militar poderia começar a realizar na mesma 
intensidade paradas de veículos e motos na busca de armas 
ou qualquer irregularidade e em todas as regiões da capital, 
especialmente nas áreas de maior incidência de assaltos com 
mortes.
Não resolve, mas é um paliativo que pode amenizar o 
problema da violência aqui na capital de forma mais imediata, 
de modo que dê para o cidadão sentir alguma diferença no 
dia-a-dia.

>>>> Incentivo
Notícia de Brasília: pelo menos 5% dos recursos do Fundo 
Partidário poderão ser destinados à promoção da participação 
dos afrodescendentes na política brasileira. É o que determina 
o Projeto de Lei do Senado (PLS) 160/2013, que altera a Lei dos 
Partidos Políticos para executar essa mudança.
Apresentada pelo senador João Capiberibe (PSB-AP), a 
proposta já foi aprovada pela Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa (CDH) e aguarda decisão fi nal da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ). O relator 
nesse colegiado é o senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
que ainda não apresentou seu parecer.

>>>>  Resultado
A White Party 2016 foi considerada um sucesso. Uma das 
festas mais esperadas do verão potiguar aconteceu na última 
sexta-feira, 15, e agradou. O espaço recebeu uma ambientação 
especial de Luciano Almeida e foi regada a bebidas da Pernod 
Ricard com as marcas Chivas, Absolut e Mumm, Red Bull e 
Cerveja Heineken, além de sucos e água de coco Serigy, o drink 
do momento Aperol Spritz, Gin Beefeater e Carva, cachaça 
premium da Carvalheira, com mel e limão que se bebe gelada. 
Grandes parceiros da festa, a Atlanta Jeep exibiu modelos 
incríveis dos seus automóveis. A White 10 anos teve o apoio da 
Guria Produtora, Helisom, Emvipol e Salão EstiloB.

>>>> Guerreira
Aliás, Wilma tem 

mantido um ritmo 
acelerado na agenda 

política neste mês 
de janeiro, apesar de 

estar enfrentando 
um problema de 

saúde.
Além de ter 

conversado por 
telefone com o 
prefeito Carlos 

Eduardo, ela 
recebeu alguns 

políticos em sua 
residência, como 

João Maia, o 
deputado federal 
Rogério Marinho 

e o presidente 
da Assembleia 

Legislativa, 
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza.

Os encontros 
foram para discutir 

mudança de partido 
e o pleito deste ano. 

E a todos os seus 
‘convidados’, Wilma 
afi rmou: não abre 

mão da candidatura 
a prefeita de Natal.

>>>> Time to relax
Em Natal para uma temporada de férias, a esposa do 
deputado federal Fábio Faria, a apresentadora (SBT) Patrícia 
Abravanel, não trouxe apenas o pequeno fi lho Pedro na 
viagem. A sua mãe Iris Abravanel, esposa de Sílvio Santos, veio 
acompanhando a fi lha.
As duas alugaram uma casa próxima a do sogro de Patrícia, o 
governador Robinson Faria, no condomínio Porto Brasil, em 
Cotovelo, para a temporada. 

>>>> Praias limpas, praias belas
Os veranista de Pirambúzios farão um mutirão de limpeza da 
praia neste domingo, das 10h às 12h. A concentração será na 
casa de veraneio da empresário da beleza Anninha Melo. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Advocacia Geral da União (AGU): “Nas reuniões, 
mineradoras reafi rmaram que estão dispostas a aportar todos 

os valores necessários à reparação do Rio Doce”;

...do site Pragmatismo Politico: ““Vice-presidente dos EUA faz 
discurso comovente em defesa dos LGBT em Davos”;

...do iG Economia: “Brasileiros somam R$ 255 
bilhões em dívidas”.
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O 
lote extra de in-
gressos para as 
principais ses-
sões dos Jogos 
Olímpicos do 

Rio-2016, colocado à venda às 
10 horas da manhã de ontem, 
atraiu grande procura e, logo 
na primeira hora, teve os bilhe-
tes para a cerimônia de abertu-
ra, fi nal dos 100 metros rasos 
no atletismo e fi nais da nata-
ção esgotados. Às 11h45, ainda 
havia entradas para alguns se-
tores para a cerimônia de en-
cerramento e fi nal do futebol.

Segundo o Comitê Rio-
2016, as cerimônias de aber-
tura e encerramento e a deci-
são do futebol masculino têm 
sido as sessões mais procura-
das. O comitê informa, contu-
do, que é difícil garantir que al-
guma dessas sessões esteja de 
fato sem ingressos nas primei-
ras horas de venda, mesmo 
que a plataforma já não dis-
ponibilize bilhetes. “Às vezes 

a pessoa não consegue fi nali-
zar a compra por problemas 
no pagamento e o ingresso 
volta a fi car disponível”, expli-
ca o Rio-2016. Ao escolher um 
tíquete, o usuário tem 30 mi-
nutos para concluir a compra 
- ela pode ser parcelada em até 
três vezes.

Ontem foram colocados à 
venda uma carga extra de bi-
lhetes para algumas das dispu-
tas mais procuradas. Na sexta, 
serão vendidos novos bilhetes 
para vôlei de quadra e de praia, 
basquete, tênis, judô, ginástica 
artística, rítmica e de trampo-
lim, ciclismo de pista, saltos or-
namentais e nado sincronizado.

O Rio-2016 destaca que 
essa é “a melhor chance” de 
comprar ingressos para a Olim-
píada, e alerta que é importan-
te entrar na plataforma de com-
pra de bilhetes (rio2016.com/
ingressos) já sabendo quais as 
sessões de interesse. “Senão o 
comprador corre o risco de ou-
tra pessoa terminar o processo 
de compra antes dele e acabar 
fi cando sem o ingresso.”

C
om a primeira ro-
dada marcada 
para a próxima se-
mana, a Primeira 
Liga - competição 

que integra os clubes da Copa 
Sul-Minas-Rio - deverá come-
çar em meio a incertezas. On-
tem, o presidente do Cruzei-
ro e da liga, Gilvan Tavares, 
reuniu-se com o presidente 
da Federação de Futebol do 
Rio (Ferj), Rubens Lopes, para 
tentar pôr fi m ao impasse que 
envolve a participação de Fla-
mengo e Fluminense na com-
petição. Mas, no encontro re-
alizado na CBF, apenas parte 
do problema foi resolvido.

O imbróglio envolve a pro-
messa da Ferj em punir os 
dois times cariocas caso eles 
insistam em disputar a com-
petição. A federação não dá 
aval ao torneio este ano e exi-
ge que ele tenha aval ofi cial da 
CBF para a próxima tempora-
da. Além disso, quer que os ti-
mes que disputem a Primeira 
Liga sejam defi nidos por crité-
rio técnico - caso sejam duas 
vagas para o Rio, entrariam o 
campeão e o vice do Estadu-
al anterior, e não necessaria-
mente Flamengo e Fluminen-
se, que estão entre os funda-
dores da Sul-Minas-Rio.

“Da parte da Ferj fi cou claro 
que desportivamente a liga não 
está legal. A Ferj reconhece e 

Mesmo com data de largada marcada para a próxima semana, competição que 
reunirá times de Minas, Rio de Janeiro e da região Sul é cercada de dúvidas

Com grande procura, ingressos 
para Rio-2016 voltam a esgotar

Primeira Liga 
ainda é incerta

// Competição é reedição da Copa Sul-Minas, agora com acréscimo de times do Rio, e terá a Arena do Grêmio, no RS, como um dos palcos

CECÍLIA HEINEN

Marcio Dolzan
Da Agência Estado

Marcio Dolzan
Da Agência Estado

abraça a possibilidade de uma 
competição interestadual em 
2017, mas para 2016 não é pos-
sível, vez que não cumpre os 
preceitos estatutários da CBF, 
nem da Ferj, a que estão subor-
dinados”, disse Rubens Lopes 
ao jornal O Estado de S.Paulo.

O cartola declarou que o 
encontro com Gilvan Tavares 
nesta quinta-feira se deu “em 

clima bastante amistoso”. “O 
diálogo deu-se na tentativa de 
um acordo em relação à libe-
ração pela Ferj para partidas de 
cunho meramente amistoso. 
Ficou claro que a radicalização 
de qualquer uma das partes 
poderá ensejar demandas judi-
ciais, inclusive contra a CBF. Es-
tamos em busca pelo entendi-
mento”, afi rmou Rubens Lopes.

Na reunião, houve um pe-
queno avanço. Lopes “auto-
rizou” jogos dos times do Rio 
nas duas primeiras datas fi xa-
das na tabela da Primeira Liga, 
mas desde que os jogos sejam 
em caráter meramente amis-
toso. E, para ter certeza de que 
Flamengo e Fluminense não 
estarão disputando um tor-
neio, o cartola não pretende li-

berar jogos para as datas em 
que estão marcadas a semifi -
nal e fi nal.

“Encaramos estas partidas 
como amistosos. Seriam duas 
datas. A primeira no dia 27 des-
te mês e a outra ainda a se estu-
dar, mas possivelmente no sába-
do de carnaval. Isso, se os clubes 
também assumirem o compro-
misso”, sentenciou. Na saída do 

encontro, Gilvan Tavares procu-
rou demonstrar otimismo.

O secretário-geral da CBF, 
Walter Feldman, participou 
do encontro com função “di-
plomática” e disse crer em um 
entendimento. “Talvez não te-
nhamos já decidido a fi naliza-
ção do processo, mas é muito 
claro que o Gilvan e o Rubens 
Lopes poderão avançar por 
um acordo que reduza ou ex-
tinga o confl ito que até agora 
existiu”, avaliou.

Apesar do imbróglio, Fla-
mengo e Fluminense vem in-
sistindo que participarão da 
disputa. Um dia antes do en-
contro, enquanto o grupo de 
jogadores estava nos Estados 
Unidos para a disputa da Flo-
rida Cup, uma equipe técni-
ca do Fluminense foi a Bra-
sília para verifi car a situação 
do estádio Bezerrão, local ini-
cialmente marcado para a es-
treia na Primeira Liga - o está-
dio acabou sendo reprovado. 
“De nossa parte, nada mudou 
o planejamento”, informou a 
assessoria do clube.

Já o Flamengo também as-
segura que está pronto para 
o torneio. “Estamos prepara-
dos para jogar. Nosso planeja-
mento é para isso”, declarou a 
assessoria do time rubro-ne-
gro, também na quarta-feira. 
O clube também não consi-
dera que será punido. “O de-
partamento jurídico estudo o 
caso há meses para dar tran-
quilidade quanto a isso”.

// Olimpíadas

A carga extra vem da libe-
ração dos ingressos de contin-
gência. Parte dos 7,5 milhões 
de bilhetes havia fi cado fora de 
comercialização nas primei-
ras etapas de venda devido à 
incerteza sobre o número exa-
to de lugares nas instalações 
olímpicas. Há ainda as entra-
das destinadas aos outros paí-
ses e que foram devolvidas.

Às vezes a 
pessoa não 

consegue 
fi nalizar a 

compra por 
problemas no 

pagamento 
e o ingresso 
volta a fi car 
disponível.

// Ontem foram colocados à venda uma carga extra de bilhetes para algumas das disputas mais procuradas

DIVULGAÇÃO
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Valor da dívida do Dragão chegaria a R$ 100 mil, segundo fontes do NOVO; 
Treinador ainda não acionou advogados e negocia diretamente com o clube

// ABCRoberto Fernandes cobra 
premiações do América 

Lúcio Flávio 
chega e inicia 
treinamentos

// Técnico pernambucano foi campeão estadual no ano do centenário alvirrubro, em 2015

ARQUIVO NOVO

O 
ex-técnico do 
América Ro-
berto Fernan-
des, campeão 
estadual no 

ano do centenário do clube, 
em 2015, cobra do Alvirrubro 
uma dívida quanto às pre-
miações que ainda não foram 
pagas. O treinador não quis 
confi rmar o valor, mas fon-
tes da reportagem revelaram 
ontem que o clube deve cer-
ca R$ 100 mil referentes a cin-
co cheques no valor de R$ 20 
mil cada.

Atualmente, o técnico e a 
nova direção americana ain-
da negociam o pagamen-
to do valor. A informação foi 
confi rmada pela reportagem 
do NOVO com o próprio Ro-
berto Fernandes em contato 
telefônico. 

Segundo ele, “a dívida 
existe”, mas não “se tem dado 
devida importância por toda 
história minha [no América]”.

A questão é que, por en-
quanto, os valores do paga-
mento não foram liberados 
para o treinador. “Os che-
ques foram sustados”, admitiu 
Fernandes.

Apesar disso, o ex-técni-
co do Dragão negou ter dado 
qualquer ultimato à diretoria 
do clube para o pagamento 
da dívida, como foi publicado 

Leonardo Erys
Do NOVO

O meia Lúcio Flávio 
fi nalmente se 
apresentou ao 

ABC. O jogador chegou à 
Natal ontem para se juntar 
ao grupo comandado pelo 
técnico Narciso.
A demora na vinda do 
camisa 10 do Alvinegro 
teve um motivo:  o 
problema de saúde de um 
dos seus fi lhos. Assim que 
chegou à capital potiguar 
para assinar contrato 
na semana passada, o 
jogador recebeu a notícia 
de que o fi lho (que já 
havia estado no hospital) 
voltou a ser internado 
enquanto já almoçava nas 
dependências do clube da 
Rota do Sol. 
Assim, foi liberado pela 
diretoria do Elefante 
para voltar à Curitiba, 
onde tem residência fi xa, 
para tratar do problema 
particular. Com as 
questões resolvidas, o 
jogador retornou à Cidade 
do Sol na tarde de ontem 
para ser o principal nome 
de referência do Alvinegro 
nesta temporada.
Lúcio Flávio é considerado 
o principal reforço da 
equipe para o ano de 2016. 
Aos 36 anos, o jogador 
teve sua contratação 
recebida pelos torcedores 
com pompas para ser o 
craque da equipe, que 
disputará o Campeonato 
Potiguar, Copa do 
Nordeste, Copa do Brasil e 
Série C neste ano.
Em 2015, o camisa 10 do 
Alvinegro defendeu as 
cores do Coritiba, clube 
no qual foi titular na maior 
parte da Série A. 

em portais nesta semana. 
“Não acionei advogados, 

nem dei prazo, conforme se 
tem noticiado”, garantiu.

A reportagem tentou en-
trar em contato com o advo-
gado Felipe Augusto, do Sin-

dicato de Atletas Profi ssionais 
do Rio Grande do Norte (Sa-
fern) que, supostamente es-
taria à frente do caso, mas ele 
preferiu não se pronunciar ao 
ser questionado pela equipe.

Roberto Fernandes esteve 

no comando do América en-
tre outubro de 2014 e outu-
bro de 2015, quando deixou 
o clube após a eliminação na 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro ainda na primeira fase. 

A diretoria buscou a re-

novação do contrato do téc-
nico, mas esbarrou no salário 
do treinador, que os dirigen-
tes alegaram estar fora da atu-
al realidade fi nanceira do Dra-
gão para a temporada de 2016.

A história do treinador no 
América é grande. Nesta pas-
sagem mais recente, Roberto 
Fernandes conquistou o títu-
lo do Campeonato Potiguar 
do Centenário em cima do ri-
val ABC em pleno Frasquei-
rão com vitória por 1 a 0. 

No entanto, não conquis-
tou a vaga para a fase fi nal da 
Terceira Divisão ao fi car com 
a quinta colocação no Grupo 
A do certame (os quatro pri-
meiros avançaram).

Na primeira passagem 
pelo clube, Fernandes con-
quistou, em três meses de co-
mando, o título do Campeo-
nato Potiguar de 2012, que-
brando um jejum de nove 
anos em que o Dragão não 
conseguia vencer o certame.

Em 2013, depois de ser 
eliminado da Copa do Nor-
deste, foi demitido por “redu-
ções de custos” da diretoria, 
já que a equipe passaria mais 
de um mês sem jogos ofi ciais. 
Nem 30 dias depois, no en-
tanto, foi recontratado, fi cou 
com o vice-campeonato es-
tadual daquele ano (derrota-
do para o Potiguar). A cam-
panha irregular na Série B da-
quela temporada o fez deixar 
a equipe mais uma vez.
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#Cinema

JOY

O fi lme “Joy: O Nome 
do Sucesso”, de David 
O. Russell, recebeu uma 
indicação ao Oscar 
2016 para a categoria 
de melhor atriz, pelo 
papel de Jennifer 
Lawrence. O longa 
aborda a conturbada 
história de uma família 
através de quatro 
gerações, centrada em 
uma garota que se torna 
a fundadora de uma 
dinastia de negócios e 
uma matriarca por seu 
próprio mérito. 
Traição, a perda da 
inocência e as cicatrizes 
do amor pavimentam a 
estrada nessa comédia 
intensa, emocional e 
humana sobre tornar-
se um verdadeiro chefe 
de família e de uma 
empresa enfrentando 
um mundo comercial 
implacável. 

Cinepólis 
13h30,18h55,19h10, 
21h40;
Moviecom
21h35, 14h20 - 19h;

#Teatro

GONZAGANDO

A Companhia de 
Dança do Teatro 
Alberto Maranhão 
(CDTAM) promove 
neste fi m de semana 
duas encenações do 
espetáculo “Gonzagando”. 
A primeira apresentação 
acontece hoje, a partir 
das 16h30, na Praça de 
São Sebastião, em Pirangi. 
A segunda é amanhã, na 
Barraca Astral Sucos em 
Ponta Negra. 

O quê? “Gonzagando”, 
Companhia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão 
(CDTAM)
Quando? Dia 22, às 
16h30
Onde? Praça de São 
Sebastião, em Pirangi

ALICE NO PAÍS 
DAS MARAVILHAS  
O MUSICAL

Neste sábado (23) e 
domingo (24) o público 
potiguar vai conferir 
de perto uma história 
presente no imaginário 
de muitas pessoas.  “Alice 
no País das Maravilhas 
- O Musical” conta a 
história de uma menina 
muito curiosa, que ao 
ver um coelho branco 
passar correndo o seguiu 
e acabou caindo em um 
túnel. Então, Alice chega 
ao País das Maravilhas, 

um lugar mágico onde 
diminui e aumenta de 
tamanho várias vezes 
ao longo da trama. Ali-
ce ainda encontra o 
sorridente Gato de 
Cheshire, a Rainha de 
Copas, o Chapeleiro Ma-
luco, a lebre do campo, a 
tartaruga e o grifo. Alice 
embarca em um mundo 
de muita fantasia e passa 
por várias aventuras até 
voltar para o mundo real.
O novo espetáculo, que 
conta com 180 fi gurinos 
e cinco cenários, aposta 
na interatividade, além 
de investir na sofi sticação 
dos contos de fadas e 
efeitos especiais. Uma 
história encantadora que 
pretende emocionar toda 
a família. 

O quê? “Alice no País das 
Maravilhas - O Musical”
Quando? Dia 23, às 19h; 
dia 24, às 15h
Onde? Teatro Riachuelo
23 de janeiro de 2016 
- 19h
24 de janeiro de 2016 
- 15h

#Música 

ELZA SOARES

Elza Soares retorna a 
Natal para apresentar 
ao pú-blico a união 
da vanguarda musical 
paulista, no primeiro 
trabalho de sua trajetória 
composto somente 
por canções inéditas. 
Vencedor do prêmio 
da Associação Paulis-ta 
de Críticos de Artes de 
melhor álbum em 2015, 
“A Mulher do Fim do 
Mundo”.  

O quê? “A Mulher do Fim 
do Mundo”
Quando? Dia 22, às 21h
Onde? Teatro Riachuelo

LUAU DO VERÃO

Para a galera do rock e 
do samba, hoje acontece 
o Luau do Verão com 
Uskara-velho, Mesa 12 
e Gota Elétri-ca. A festa 
vai rolar a partir das 
20h no Marina Badauê, 
localizado na Praia de 
Pirangi, litoral Sul do Rio 
Grande do Norte. Entrada 
custa R$ 30.

CIRCO DA FOLIA

Também em Pirangi o 
cantor Wesley Safadão 
agita o litoral com seus 
sucessos. Pedrinho 
Pegação também é 
atração da festa que 
acontece na Arena Circo 
da Folia a partir das 
22h. Entradas variam de  
R$ 60 (meia) e R$ 300 
(inteira).

Carnaval do 
Recife terá 
2 mil atrações

Adágio para 
um argonauta

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

O 
Carnaval do 
Recife terá mais 
de duas mil 
apresentações 
entre os dias 

5 e 9 de fevereiro em uma 
programação 99% composta 
por atrações pernambucanas. 
As festas deste ano 
prestam homenagem ao 
instrumentista Maestro Forró 
e às agremiações centenárias 
Clube Carnavalesco Misto 
Pão Duro e Maracatu Nação 
Porto Rico. Serão, no total, 52 
polos ofi ciais, divididos em 
nove polos centrais, 34 polos 
de bairros, três polos infantis e 
seis Corredores da Folia.

Entre os destaques da 
programação ofi cial do 
carnaval do Recife estão 
Emicida, Lenine e Ayrton 
Montarroyos, além da banda 
Jota Quest, o sambista Jorge 
Aragão, o grupo O Rappa 
e a cantora Leci Brandão. 
Também estão previstos 
shows da Nação Zumbi, Otto, 
Mundo Livre S/A, Alceu 
Valença, Maestro Forró, 

E
les foram da mesma turma no Colégio 
Marista e quase todos os anos se reuniam 
em Natal, num almoço ou jantar. Dos mais 
próximos, um partiu mais cedo, Fernando 
Guerreiro.  Por isso, o advogado Ciro 

Tavares, que é poeta e mora em Brasília, homenageou 
o Guerreiro  da turma com um adágio para lembrar o 
argonauta que partiu antes dos outros a caminho em 
nome da turma, citando os versos de Yeats:

Agência Brasil

Geraldo Azevêdo, Toni 
Garrido, Spok, Fundo de 
Quintal e Natiruts.

Quatro grupos de 
caboclinhos se unem pela 
primeira vez ao cortejo de 11 
nações de maracatu, que sairá 
da Rua da Moeda até o palco 
principal da folia recifense. 
Naná Vasconcelos, Lenine 
e a portuguesa radicada no 
Cabo Verde Sara Tavares 
conduzem o cortejo ao som 
do batuque das alfaias.

Os polos infantis terão um 
espaço voltado para a família. 

Três parques da cidade 
(Santana, Jaqueira e Dona 
Lindu) se preparam para 
oferecer uma programação 
preparada para as crianças.

A festa homenageia o 
Maestro Forró, representante 
da nova geração de artistas 
do estado. O Clube e o 
Maracatu foram escolhidos 
por celebrarem 100 anos em 
2016. Os homenageados do 
carnaval fazem o esquenta 
da abertura da folia no Marco 
Zero, na sexta-feira (5), a 
partir das 18h.

Ao Fernando 
Romano Guerreiro, 
in memoriam.

“É a tua tristeza o que 
antiquíssimas estrelas
dançando com sandálias de 
prata sobre o mar,
cantam em sua alta e 
solitária melodia.”

William Butler Yeats (À 
Rosa na Cruz do Tempo)

Serão eternos todos os teus 
poentes e auroras
porque foste o primeiro, entre 
os teus companheiros na 
viagem,
a encontrar o tosão de ouro 
que juntos procurávamos.
A verdadeira luz celestial 
que te liberta ilumina os teus 
caminhos

O retorno às raízes 
africanas é o conceito 
principal da decoração do 
carnaval do Recife neste 
ano.  Com fi guras grandiosas, 
como se estivessem nascendo 
do asfalto.

O galo gigante que ocupa 
uma das pontes da cidade, 
trabalho do artista plástico 
Sávio Araújo, traz como tema 
a esperança. Ele também 
vai homenagear o Maestro 
Forró, com os óculos escuros 
tradicionalmente utilizados 
pelo músico e uma gravata 
frouxa.

O carnaval do Recife 
sofreu algumas alterações 
devido a restrições 
orçamentárias. Os polos 
descentralizados maiores, que 
funcionaram durante quatro 
dias nas festas de 2015, este 
ano terão programação em 
apenas três dias, deixando 
de funcionar no sábado. Os 
shows da tradicional noite 
dedicada ao samba no Marco 
Zero vão ser no domingo de 
carnaval, e não na segunda-
feira como vinha acontecendo 
nos últimos anos.

além da rosa-dos-ventos, cega 
e nos faz permanecer
solitários e vazios na 
amplidão deste deserto 
temporal.
No alaúde que acompanhava 
serenatas o trovador executa
suave lied de um adágio que 
rasga o coração e faz chorar.
Quando, fi nalmente, 
alcançares teu destino 
reencontrarás
nos jardins das luminosas 
constelações aqueles que te 
antecederam.
À mãe amada que te gerou 
abraçarás sorrindo.
Ao pai que na infância 
ensinou teus passos de beijos 
cobrirás.
Aqui fi camos nós, os outros 
argonautas, e também tua 
mulher,
guardando para sempre a 
imagem do fi lho de Apolo na 
paz adormecido.

Ciro José Tavares

// Homenagem

// Alceu Valença: atração da programação ofi cial do carnaval
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